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1. INTRODUÇÃO

A família Meliaceae é composta, principalmente, de 

árvores tropicais que produzem madeiras de elevado valor co 

mercial. As mais conhecidas são: o mogno americano, ou mo� 

no verdadeiro, (Swietenia spp.), o mogno africano, (Khaya

spp.), o cedro sul-americano, (Cedreta spp.), o cedro verme 

lho australiano (Toona spp.) e a andiroba (Garapa spp.) 

As madeiras das Meliáceas são a espinha dorsal da 

indústria florestal de muitos paises, mas a exploração contl 
nua de florestas naturais tem diminuido sensivelmente as re 

servas dessas essências, principalmente na América do Sul e 

áreas da Ãfrica Oriental (STYLES, 1971). 

Devido a este fato, muitas espécies de Meliáceas 
estão sendo cultivadas em plantios artificiais para atender 

a crescente demanda e algumas espécies foram incluídas nos 

programas de reflorestamento. 

O cedro do Brasil é urna Meliácea do genero Cedre

la; este gênero ocorre na América do Norte (México), América 

Central e América do Sul, onde só não existe no Chile (R! 
CDRD & HE8S, 1949).

No Brasil, as espécies de Cedreta ocorrem desde o 

Amazonas até o Rio Grande do Sul, admitindo-se que existam 

três espécies predominantes : Cedreta odorata L., ao 

e. fissitia Vell., ao sul; e e. angustifotia Moe. et

ao leste, nordeste e norte (ANDRADE-LIMA, 1972).

norte; 
Sessé 

Cedrela fissitis Vell. (sinonímia: e. brasitien

sis Juss.) é conhecida pelos nomes populares de cedro amare 

lo, cedro batata, cedro branco, cedro rosa, cedro roxo, ce 

dro cetim, cedro vermelho, entre outros (os grifados são os 

mais comuns). Sua maior extração tem sido efetuada nos est� 

dos de Minas Gerais, Espírito Santo, são Paulo, Paraná, San 

ta Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Bahia (ARAQ 
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JO, 1948) . 

No tocante às caracteristicas dendrológicas, o ce 

dro é normalmente urna árvore de porte elevado, de 15 a 20 m 

de altura e de até 1 m de diâmetro, com casca cinza escura, 

com losângos muito alongados e salientes, de córtex rlgido• 

Folhas grandes, compostas, paripinadas, com 8 a 24 folíolos; 

quando machucadas exalam um odor desagradável. Flores rosa 

das, levemente esverdeadas. O fruto é uma cápsula septifr� 

ga, lenhosa, que permanece preso à planta por algum tempo � 

pós a queda das sementes, apresentando então um aspecto es 

trelado. A madeira é vermelho clara a rosada, tem gosto a 
' 

margo e exala perfume agradável; hranda e facilmente traba 

lhável, pelo que é largamente empregada para compensados, m� 

veis, construção civil, caixas delicadas, entalhes, constru 

ção naval, etc. A multiplicação do cedro pode ser feita por 

sementes ou por estacas, sendo mais comum a primeira modali 

dade (ANDRADE-LIMA, 1972). 

As mais importantes pragas das Meliáceas sao: HyE 

sipyla robusta Moore, que ocorre na Âfrica, Âsia e Indo -Aus 

trália; H. grandella (Zeller, 1848) que ocorre na América do 

Norte, América Central e América do Sul; H. ferrealis (Hamo 

son) que ocorre na América Central e no norte da América do 

Sul; H. albipartalis (Hampson) e H. ereboneura Meyrick que� 

correm na Âfrica (BRADLEY, 1968). 

No Brasil ocorrem apenas Hypsipyla ferrealis (HamE 

son), no estado do Pará e Hypsipyla grandella (Zeller), nos 

seguintes Estados: Amazonas, Bahia, Guanabara, Pará,Paraiba, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e são Pau 

lo (SILVA et al. 1968). 

A primeira espécie foi referida atacando sementes 

de andiroba (Garapa guianensis); Hypsipyla grandella (Ze! 

ler)foi referida atacando aguano, andiroba, caroba, cedro, 

mogno e morotó. 

Principalmente pela sua distribuição geográfica, 

!iypsipyla grandella (Zeller) (Fig. 22) é a mais importante pr� 
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ga do cedro, sendo mesmo fator limitante para o cultivo eco 

nômico desta Meliácea, não só no Brasil, como em todas as a 

reas do continente americano onde ela ocorre. 

Sua importância pode ser avaliada, ao se verificar 

que o seu controle é um dos objetivos da FAO e que em setem 

bro de 1970 organizou-se o Grupo Interamericano de trabalho 

sobre Hypsipyla, em Turrialba, Costa Rica. 

O presente trabalho trata do estudo da biologia de 

Hypsipyla grandella (Zeller), como primeiro passo para o con 

trole efetivo desta importante praga do cedro. 



2. REVISÃO DA LITERATURA
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Os aspectos abordados foram os seguintes: 

2.1 Posição Sistemática 

De acordo com COSTA LIMA (1950), Hypsipyla grandei 

la (Zeller) ocupa, na classe Insecta, a seguinte posição sis 

temática: 

Ordem Lepidoptera 

Subordem Frenatae 

Divisão Heterocera 

Superfamilia - Pyralidoidea 

Familia Phycitidae 

Subfamília Phycitinae 

Segundo BRADLEY (1968), o genero HypsipyZa foi ori 

ginalmente proposto por RAGONOT, em 1888, para urna espécie 

da índia que ele chamou Hypsipyla pagodeZla. Em 1896, HAMP 

SON verificou que pagodeZla era coespecifico para Magiria r� 

busta Moore, do Ceilão, e transferiu esta Última para o gêne 

ro HypsipyZa, caindo pagodella em sinonímia. Esta sinonlmia 

permaneceu inalterada e Magiria é mantido como um gênero dis 

tinto de HypsipyZa. 

2.2 Distribuição geográfica 

Muitas espécies tem sido descritas no genero Hypsf 

pyZa e atualmente se reconhecem 11 espécies neste gênero, as 

quais podem ser divididas em dois grupos, de acordo com sua 

distribuição geográfica: 
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Grupo do Velho Mundo Grupo do Novo Mundo 

H. 

H. 

H. 

H. 

H. 

H. 

H. 

albipartalis (Hampson) 

debilis Caradja 

elachistalis Hampson 

ereboneura Meyrick 

rotundipex Hampson 

swezeyi Tams. 

robusta (Moore) 

H. dorsimaculata (Schaus)

H. ferrealis (Hampson}

H. fluviatella Schaus

H. grandella (Zeller)

A taxonomia do grupo do Novo Mundo foi estudada:rnr 

HEINRICH {1956), que forneceu a sinonlmia conhecida, a dis 

tribuição e as plantas hospedeiras das quatro espécies. Eco 

nômicamente, a mais importante das quatro é H. grandella(Zel 

ler), cuja lagarta ataca os ponteiros, os ramos e os frutos 

de mogno (Swietenia spp.) e de cedro (Cedrela spp.). 

O grupo do Velho mundo é menos conhecido taxonômi 

camente, sendo H. robusta {Moore) a Única espécie de impo� 

tância econômica do grupo. 

2.3 Caracterização morfológica 

Nesta parte da revisão buscou-se coligir informa 

çoes que permitissem caracterizar morfologicamente a HypsipK 

la grandella (Zeller}, nas formas assumidas ao longo de seu 

ciclo biológico. 

2.3.1 Ovo 

Os ovos apresentam uma coloração branca opaca e u 

ma estrutura nitidamente alveolar. {RICORDI, 1963). 

As dimensões do ovo são 975 micra de comprimento 

por 650 micra de largura; ao serem colocados apresentam uma 

coloração branca, mas tornam-se rosados antes de 12 horas. � 

ma vez eclodidas as lagartinhas, o córion fica aderido à ár 
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vore, sendo bastante visível devido a sua coloração branca. 

(SANCHEZ, 1964). 

Segundo ROOVERS (1971), os ovos sao de forma ovala 

da, sendo plana a parte que está em contato com a árvore. 

GRIJPMA (1971), afirmou que ovos recém colocados 

de Hypsipyla grandella {Zeller) são de coloração amarelo p� 

lida a castanho amarelada, ao passo que ovos de 24 horas sao 

vermelhos. 

2.3.2 Lagarta 

MONTE (1934a} ,descreveu a lagarta corno tendo o cor 

po ora azul, ora encarnado, com dez tubérculos, trazendo ca 

da um deles um pelo da mesma cor. Tais tubérculos estão dis 

postos no sentido transversal ao eixo do corpo, exceto na 

parte dorsal onde existem em número de quatro, paralelos dois 

a dois, sendo que os anteriores são um pouco mais unidos que 

os posteriores. 

Segundo RICORDI (1963), a lagarta mede 24 mm de com 

primento por 4 a 5 mm de largura. A cabeça é de cor marrom 

avermelhada; o escudo prototoráxico é marrom escuro e dividi 

do antero-posteriormente, em duas metades, por urna linha bran 

ca. O resto do corpo é avermelhado, ligeiramente, violáceo, 

salvo o Último segmento abdominal e as pernas,que são alaran 

jades, sendo também esta a cor dos estigmas que aparecem nos 

lados do primeiro segmento toráxico, bem como nos oito pr! 

meiros do abdome. O corpo é coberto de pelos que tem em sua 

base uma papila negra, bem distinta e protuberante. No to 

tal apresenta 3 anéis toráxicos e 10 abdominais, estando ca 

da um dos primeiros providos de um par de pernas e o tercei 

ro, o quarto, o quinto, o sexto e o Último segmentos abdom! 

nais com um par de falsas pernas cada um e as quais aprese� 

tam na sua extremidade livre um coroa de ganchos. 

SANCHEZ (1964), fez a seguinte descrição: lagarta 

do tipo eruciforme, com 3 segmentos toráxicos e 10 abdomi-
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nais. Cabeça de coloração marrom, dando a impressão de ser 

um pouco mais larga que o corpo. Cada um dos segmentos to 

ráxicos tem um par de pernas e os segmentos abdominais do 

39 ao 69, bem como o 109, possuem um par de falsas pernas . 

Tem dois pontos marrons, um de cada lado dos espiráculos e 

dois junto à parte dorsal do corpo. Ã primeira vista, es 

tes aparecem como duas filas de pontos em cada costado ( 2 

pontos por segmento) e duas filas sinuosas até o dorso, urna 

de cada lado. Numa posição bem ventre-lateral, aparece ou 

tra fila de pontos menos visíveis e menores que os anterio 

res (1 ponto por segmento). Em cada segmento do ventre e 

nos dois do mesotórax e metatórax, os pontos ao serem uni 

dos por linhas, formam os vértices de 3 trapézios. Um p� 

queno no centro (dorso) unido pelos vértices da base maior 

aos outros dois trapézios maiores. A base maior dos trapÃ 

zios alcança a parte posterior do segmento. De cada um 

dos pontos marrons sai uma seta, exceto daqueles laterais,i 

mediatamente inferiores aos espiráculos, que possuem duas 

setas. O corpo, em geral, é de cor marrom clara, um tanto 

esverdeado nos primeiros instares e azulado no Último. 

Na descrição de ROOVERS (1971), a cabeça e o tó 

rax sao de coloração marrom escura e o corpo, geralmente, é 

marrom claro. As lagartas maduras medem 20 mm e apresentam 

uma cor marrom ou verde azulada; especialmente as 

tas que se encontram no córtex, e também nos brotos, 

mente são azuis. 

2.3.3 Crisálida 

Na crisálida de H. grandella (Zeller), sao facil 

mente visíveis 8 anéis abdominais, dos quais os compreendi

dos entre o segundo e o Último levam, de cada lado,um esti� 

ma proeminente. O cremáster é formado por vários ganchos 

quitinosos, com seus extremos curvos. (RICORDI, 1963). 
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Segundo SANCHEZ (1964), a crisálida e do tipo ob 

tecta, de coloração marrom escura e mede de 1 a 2 cm de com 

primento por 0,5 cm de largura. 

ROOVERS {1971), mostrou que a lagarta madura tece 

um casulo de seda branco e logo se transforma numa crisálida 

do tipo obtecta, de coloração marrom escura, medindo 

de comprimento por 5 mm de largura, aproximadamente. 

2.3.4 Adulto {imago) 

20 mm 

HEINRICH {1956), fez uma redescrição do adulto de 

Hypsipy la grande l la {Zeller) . 

Segundo RICORDI (1963), as mariposas sao de colora 

çao pardo cinzenta, sendo as fêmeas de maior tamanho. Estas 

apresentam uma expansão alar de 28 a 34 mm, enquanto que os 

machos só alcançam de 22 a 26 mm. As asas anteriores são cin 

zentas e largas, ao passo que as posteriores são esbranquiç� 

das, com reflexo violáceo e em forma de leque. 

SANCHEZ (1964), transcreveu as descrições 

por SPITZ e RAGNOT: 

feitas 

SPITZ: "Adulto. Envergadura 45 mm. Antenas filifor 

roes, medindo 14 mm, alcançando mais ou menos a metade da asa, 

de uma coloração castanho clara. Palpos maxilares largos,d! 

rigidos para cima, alcançando mais ou menos a altura do vér 

tice, a base bem coberta por escarnas cinzentas com a Última 

articulação desnuda e escura. Trompa em espiral bem quarda 

da e de coloração castanha. Cabeça branco acinzentada. O tó 

rax de coloração parda, bem provido de pelos. A asa ante 

rior com um comprimento quatro vezes maior que sua largura; 

o bordo externo levemente arqueado; o ápice dissimuladamente

arredondado. Coloração geral de um pardo cinzento com man

chas escuras e manchas de escamas escuras, vem visiveis nas

nervuras m2 e rn3, cu
1 

e cu2; o bordo externo franjado, encon

tra-se nele uma série de sete pontos negros. A asa posterior 

mais larga que a anterior e um pouco mais curta e franjáda 
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no bordo externo, totalmente branco transparente com o bordo 

externo marcado por uma estreita faixa escura que vai desva 

necendo à medida que se dirige para o ângulo anal, sendo um 

pouco mais larga a partir do bordo interno. A parte infe 

rior das asas superiores é da mesma coloração da parte supe 

rior. Abdome pardo cinzento; pernas cinzentas". 

RAGNOT: "30 a 40 mm. Asas superiores alargadas, es 
treitas na base, arredondadas no ápice, de um cinza averme 

lhado, as nervuras marcadas em negro, atravessadas por duas 

linhas esbranquiçadas debilmente debruadas de negro. A pr! 
meira pouco vislvel, arredondada posteriormente, entrando lo 

go em um pequeno ângulo sobre a nervura dorsal. Segunda li 
nha indicada somente por estrias negras sobre as nervuras e 

muito franjada, convexa no meio, obliqua por baixo, entrando 

sobre a prega dorsal. A franja é de um cinza avermelhado, 

precedida de pontos negros visíveis. O espaço central está 

dividido por uma linha ou sombra transversal forte, irreg� 

lar, obliqua até o bordo interior e o lado interno do dito 

espaço é de uma coloração claro amarelada. As asas posteri� 

res são brancas, transparentes, irisadas com um reflexo pu� 

púreo, finamente enegrecidas no bordo e sobre todo o ápice; 

a franja é branca, precedida por uma linha enegrecida. A ca 

beça e o tórax são de um cinza avermelhado, o tórax post� 

riormente é avermelhado, o abdome castanho claro, as antenas 

de coloração avermelhada; os palpos delgados, cilindricos,um 

pouco curvados elevando-se logo de forma reta um pouco por 

cima da cabeça, de coloração pardacenta mesclada de branco". 

BECKER (1971), mostrou que o adulto de Hypsi pyla 

ferrealis (Hampson) distingue-se facilmente de H. grandella 

(Zeller} pelos desenhos menos marcados e pelas asas posterio 

res cinza, enquanto que em grandella as asas posteriores são 

hialinas. 
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2.4.1 Desenvolvimento embrionário 

No tocante a este tópico, foram examinados dados de 

incubação e mortalidade dos ovos. 

2.4.1.1 Incubação dos ovos 

No Peru, de acordo com RICORDI (1963), o período 

de incubação é de 3 a 4 dias. 

Segundo SANCBEZ (1964), o período de incubação dos 

ovos na Venezuela dura de 4 a 5 dias, sendo mais frequente 4 

dias. A lagartinha come parte do córion para eclodir e a e 

closão é mais frequente nas primeiras horas da noite. 

ROOVERS (1971), ainda na Venezuela, referiu-se a 

um período de 2,5 a 8 dias, com uma média de 3,5 dias, que e 

também a média encontrada por STERRINGA (1973), na Costa Ri 

ca. 

2.4.1.2 Mortalidade dos ovos 

SANCHEZ (1964), observou uma mortalidade muito bai 

xa dos ovos no seu estudo, mas ROOVERS (1971), relatou que 

frequentemente, um ovo vivo de cor avermelhada tornava-se, 

posteriormente, azulado escuro e o exame microscópico deste 

ovo azul, uma vez dissecado, mostrava diminutas pupas de um 

parasito da familia Trichogrammatidae (Hymenoptera, Chalci 

doidea) e a porcentagem de mortalidade neste caso alcançava 

21%. 

2.4.2 Desenvolvimento da lagarta e da crisá

lida 

Sob este titulo foram abordados os seguintes aspe2 
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tos: 

2.4.2.1 Duração dos estágios 

RICORDI (1963), no Peru, encontrou 30 a 35 dias p� 

ra o estágio de lagarta e 14 dias para o de crisálida. 

Nos seus estudos de laboratório, SANCHEZ (1964} ,o� 

teve os seguintes valores para o estágio de crisálida: 19 es 

tãgio, 3 dias; 29 estágio, 3 dias; 39 estágio, 4 dias; 49 es 

tãgio, 3 dias; 59 estágio, 3 dias; 69 estágio, 4 dias, e es 

tágio de crisálida, 10 dias (média) 

ROOVERS (1971), mostrou que a duração do estáqio 

de lagarta varia de 3 a 5 semanas, com uma média de 27 dias, 

e o estágio de crisálida varia de 6 a 20 dias, com uma média 

de 13 dias. 

STERRINGA (1973), encontrou um período médio de 10 

dias para o estágio de crisálida. 

2.4.2.2 �ortalidade 

SANCHEZ (1964), relatou que a mortalidade de laga� 

tas em laboratório foi bastante elevada,supondo que os maus 

tratos e a falta de equipamento adequado tenham sido as cau 

sas principais. Outra causa apontada por SANCHEZ, foi a pr� 

sença de um nematoide encontrado em lagartas mortas no campo. 

ROOVERS (1971), encontrou lagartas mortas no campo, 

atacadas por parasites e lagartas mortas ç com uma coloração 

tipicamente rosada, em cujos corpos havia nematoides, que o 

autor supôs serem do gênero Agamermis ou do gênero HexameP 

mia. ROOVERS verificou ainda a mortalidade de crisálidas 

causada por 4 parasites, um diptero da familia Tachinidae e 

três hirnenópteros não identificados. 
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2.4.3 Fase adulta 

Os aspectos abordados foram os seguintes: 

2.4.3.1 Tropismos 

SANCHEZ (1964), relatou que algumas maripôsas fo 

ram atraidas pela luz branca de uma lanterna de bateria. 

Trabalhando com adultos de Hypsipyla grandella(Ze! 

ler), GRIJPMA (1971) mostrou que 91% dos ovos postos pelas :r� 

meas nas paredes internas de gaiolas de criação, estavam do 

lado que recebia luz de uma lâmpada. Esta atração também foi 

observada quando se liberavam adultos nas gaiolas, no peri� 

do da noite. 

2.4.3.2 Proporção quanto ao sexo 

ROOVERS (1971), observou 56 machos e 144 fêmeas,no 

perlodo de abril a novembro de 1968 e deduziu que, de modo 

geral, a proporçao quanto ao sexo era de aor0ximadamente 

1:2. 

GRIJPMA (1971) e SLIWA {1973), mostraram que a ra 

zao sexual de Hypsipyla era de 1:1. 

2.4.3.3 Caracteres sexuais secundá

rios 

Através do exame microscópico dos Órgãos genitais 

de 30 mariposas de Hypsipyla grandella (Zeller), SANCHEZ 

{1964), relacionou o sexo masculino com a abundância de se 

tas nas antenas, ao passo que as fêmeas nao as tem ou as tem 

muito pequenas e menos abundantes, de f orma que as antenas 

parecem limpas. 



=13= 

2.4.3.4 Longevidade 

RICORDI (1963), verificou que os adultos de Hypsi_ 

pyla grandella (Zeller) duram de 2 a 3 dias, enquanto SAN 

CHEZ (1964) encontrou a duração de 1 dia, em média. 

Segundo ROOVERS (1971), a longevidade parece variar 

grandemente de um individuo para outro, sendo a média de 3 a 

4 dias, podendo, ocasionalmente, durar até 10 dias. 

Referindo-se a adultos não acasalados, GRIJPMA 

(1971), mostrou que as fêmeas vivem mais que os machos e que 

a vida média de adultos criados em dieta artificial foi de 3

a 15 dias, e a dos adultos criados em dieta natural foi de 2 

a 10 dias. 

STERRINGA(l973), mostrou que a vida média de fê 

meas adultas foi de 188,8 horas e a dos machos 150,0 horas. 

2.4.3.5 Mortalidade 

SANCHEZ (1964), observou que a maioria das marip� 

sas liberadas num insetário, dentro de uma plantação de Ce

drela, eram atacadas e mortas por um tipo de formiga pequena 

e por aranhas durante o dia e que algumas maripôsas que nas 

ciam com asas, pernas e/ou antenas defeituosas, eram presas 

fáceis dos predadores. 

Em seus estudos, ROOVERS (1971) supos que a causa 

fosse morte natural e afirmou nunca ter encontrado parasites 

internos nos adultos mortos. 

2.4.3.6 Comportamento noturno 

Acredita-se que os adultos de Hypsipyla grandella 

(Zeller) selecionam suas plantas hospedeiras no período da 

noite. 

GRIJPMA & GARA (1970a) , sugeriram que os adultos 

de Hypsipyla grandella (Zeller) permanecem inativos durante 
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o dia, escondidos na vegetação rasteira. De acordo com os

mesmos autores, a atividade de vôo ocorreu quando a temper�

tura noturna estava entre 179 e 249 C e que esta atividade a�
mentou 4 a 5 dias após uma chuva, supondo os autores que es

sa umidade adicional estimulou o crescimento da planta a

qual, por sua vez, atraiu mais mariposas.

Foi verificado que os adultos de Hypsipyla voavam 
a uma altura média de 1 a 2 metros, numa plantação de Cedre 

la odorata de 0,6 m de altura e que o olfato era um dos prig 
cipais mecanismos de atração (GRIJPll1A & GARA 1970a). 

Segundo HOLSTEN & GARA (1973), os adultos de Hypsf 

pyla iniciaram o vôo quando a temoeratura noturna estava en 

tre 229 e 259 e.

Muitas espécies de lepidopteros assumem uma 

çao de chamamento ("calling position") que precede o acasal� 

mento (DATERMAN & MCCOMB, 1970; FATZINGER & ASHER, 1971) .E� 
ta posição de chamamento, provavelmente estaria relacionada 

à produção e liberação do atraente sexual da fêmea e o acasa 

lamento se daria após este período de atração da fêmea (ROL� 

TEN & GARA, 1973). 

BECKER & SLIWA (1973), mostraram que quando as fê 

meas de Hypsipyla grandella (Zeller) estão atrativas, os ma 
chos se tornam extremamente excitados e alguns procuram as 

fêmeas nos locais onde elas tinham estado anteriormente,isto 

é, as fêmeas produziram e emitiram alguma substância olfati 

va que atraiu os machos. 

Armadilhas contendo abdomenes de fêmeas virgens a 

trairam machos, mas só foram efetivas por 2 a 3 dias (D� 

TERMAN & McCOMB, 1970). 

Fêmeas virgens, colocadas em pequenas gaiolas, na 

extremidade de tubos escuros,atrairam 72% dos machos, ao pa� 

so que aqueles machos que estavam em outro tubo, sem fêmeas 

engaioladas, permaneceram imóveis (HOLSTEN & GARA, 1973). 

Verificou-se que em Hypsipyla grandella (Zeller),a 
distância comunicativa para a atração de machos era pelo me 
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nos de 20 metros mas que tal distância poderia ser bem maior, 

dado que Hypsipyla tem capacidade de vôo de aproximadamente 

10 horas; a atração se dá de 1 às 3 horas da manhã e a cóp� 

la, das 3 às 5 horas {HOLSTEN & GARA, 1973). 

Segundo CARVALHO (1950), a mariposa coloca de 1 a 

3 ovos no gomo vegetativo de cada um dos caules. 

RICORDI {1963), mostrou que as posuuras sao feitas 

nas axilas das folhas de brotos terminais de plantas jovens 

de Cedrela e S�ietenia. 

De acordo com SANCHEZ {1964) , a oviposição se pr� 

cessa à noite e a mariposa coloca de 1 a 7 ovos sobre uma ou 

várias árvores, e repete a oviposição durante várias noites. 

ROOVERS (1971), mostrou que a oviposição se dá as 

primeiras horas da noite, entre 20,30 e 22,00 horas e pode 

durar até meia hora. 

GRIJPMA (1971), verificou que do acasalaménto de 5 

machos com 5 fêmeas, criados em dieta artificial, as fêmeas 

produziram 1062 ovos, dos quais 61 eram inférteis, dando uma 

média de 200 ovos férteis e 12 inférteis por fêmea. 

2.5 Plantas hospedeiras 

Esta parte da revisão foi dividida em dois itens: 

plantas hospedeiras referidas para o Brasil e aquelas referi 

das para os outros paises americanos. 

2.5.1 Plantas hospedeiras referidas para o 

Brasil 

No Brasil, Hypsipyla grandella (Zeller) foi referi 

da nas seguintes essências florestais: 

Cedrela fissilis Vell. 

MONTE,(1933,1934a,b,1942) HAMBLETON & FORBES{l935), 

FONSECA (1936), GONÇALVES {1943), SCHLOTTFELDT 

(1944), HERINGER (1947), BIEZANKO et al. (1949),CO� 
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TA LIMA (1950), CARVALHO (1950), ANDRADE (1957), 

SILVA et al. (1968) . 

Gedrela glaziovii e.De.

SILVA et al. (1968) . 

Gedrela spp. 

MARANHÃO (1962), ZAJCIW (1962), GALLO et al. (1970), 

ANDRADE-LIMA (1972). 

Swietenia mahogani (L.) Jacq. 

GALLO et al. (1970). 

Swietenia sp. 

SILVA et al. (1968). 

Garapa guianensis Aubl. 

FAO (1958), REGO (1960), SILVA et al. (1968). 

Ainda no Brasil, Hypsipyla ferrealis (Hampson) foi 

referida em: 

Garapa guianensis Aubl. 

SILVA et al. (1968), BECKER (1971). 

2.5.2 Plantas hospedeiras referidas para ou

tros oaises. 

Este item foi disposto na seguinte ordem: autor, 1� 

calidade e essência florestal referida para Hypsipyla grandel 

Za (Zeller). 

FAO (1958) 

América Latina - Gedrela mexicana Roem.

G. odorata L.

G. fissilis Vell.



Martinica 

Surinam 

Trinidad 

RICORDI (1963) 

Peru 

América Latina 

SANCHEZ ( 19 6 4) 

Venezuela 

LAMB (1968) 

América Latina 
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G. Zilloi c.nc.

G. tubiflora Bert.

- Gedrela odorata L.

Garapa procera DC.

Khaya senegalensis(Desr.)A.Juss.

Guarea trichiloides L.

- Garapa spp.

- Garapa spp.

- Gedrela spp.

Swietenia spp.

- Gedrela spp.

Swietenia macrophylla King

S. mahogani L. (Jacq.)

S. humilis Zucc.

Garapa guianensis Aubl. 

Trichilia spp. 

Melia spp. 

Guarea spp. 

- Gedrela spp.

Swietenia spp.

Garapa spp.

- Cedrela spp.

C. odora ta L.



ROOVERS (1971}

Venezuela 

STYLES (1972)

América Latina 

HOLDRIGDE ( 197 3) 

América Latina 
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- Gedrela odorata L.

Swietenia macrophylla King

Khaya sp.

Garapa sp.

- Gedrela fissilis Vell.

G. angustifolia Sessé & Moe.

- Cedrela spp.

Swietenia spp.

Garapa spp.

Referência para H1/psipyla ferrealis (Hampson): 

BECKER (1973) 

Costa Rica 

2 .6 Danos 

- Garapa guianensis Aubl.

Os ataques de Hypsipyla grandella começam no vivei 

ro: também os frutos são atacados com danos tão series como 

aqueles dos brotos; os adultos provenientes de lagartas que 

atacaram os frutos sao sempre de maior envergadura que os o 

riundos de lagartas dos brotos (�ONTE,1934b, 1942). 

A lagarta da broca do cedro broqueia e mata os pog 

teiros de cedro (Cedrela mexicana Roem.) e de outras Meliá 

ceas; é a pior praga de Garapa guianensis Aubl., afetando os 

ponteiros em dois ou três lugares, mostrando preferência ma� 

cante pelo ponteiro apical e,em ataques intensos,o crescimen 

to em altura é paralisado (MARSHALL, 1939). 

Segundo GONÇALVES (1943), as tentativas de reflo 

restamente com cedro rosa na região de Viçosa, Minas Gerais, 
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fracassaram devido a um tremendo ataque da broca nos brotos 

terminais. 

O ataque definha as árvores, tornando-as defeituo 

sas (HERINGER, 1947) e as galerias abertas são invadidas por 

formigas e tripes (CARVALHO, 1950). 

As plantas se desenvolvem bem durante os dois ou 

três primeiros anos, depois paralisam, tomam aspecto raquiti 

co, detém o crescimento em altura, não se destacam dominan 

tes vigorosas e o solo se cobre de gramineas perenes (AND� 

DE, 1957). 

Na América Latina os danos parecem ser maiores em 

Cedrella que em Swietenia; em Porto Rico, de 1935 a 1943, a 

broca foi responsável pela morte de 1 .000.000 árvores de Ce 

drella e 835.000 de Swietenia; no mesmo período, no Peru,f� 

raro atacadas 60% das arvores de Cedrella e 10% das árvoresde 

Swietenia ( F AO , 19 5 8) . 

Segundo RESO (1960), Hypsipyla grandella (Zeller ) 

ataca frutos maduros e verdes de andirobeira e ZAJCIW(l962), 

informou que no Parque Florestal de Itanguá, são Paulo, a 

broca causou a morte de árvores de cedro plantadas à sombra 

de pinheiro brasileiro. 

No Perú, as árvores de cedro mais afetadas sao a 

quelas que medem de 0,7 a 1,5 metros de altura e os ataques 

anuais retardam o crescimento em 1 ano (RICORDI, 1963). 

SILVA et al. (1968), relataram que Hypsipyla .fer 

realie (Hampson) ataca sementes de andiroba no Pará e Hypsi 

pyla grandella (Zeller) ataca brotos terminais de aguano,fr� 

tos e brotos terminais de andiroba, caroba de flor roxa, fr� 

tos, sementes, galhos e brotos terminais de Cedrela fissilis 

e C. glaziovii, e brotos terminais de morotó. 

Na Nigéria, de acordo com ROBERTS (1969) ,Hypsipyla 

robusta (Moore)ataca os brotos de vária Meliáceas, tais como 

Carapa grandiflora, Khaya ivorensis e Swietenia maorophylla. 

GALLO et al. (1970), informaram que Hypsipyla gra� 

della (Zeller) é a praga mais importante para a cultura de 
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cedro, sendo mesmo fator limitante; ocorre ataque em brota 

çoes novas em viveiro e destruição dé ramos, frutos e semen 

tes no campo, sendo que o ataque nos ramos é sempre dirigido 

ao gomo vegetativo que exsuda goma e morre; a planta reage 

com novas brotações (Fig. 19) que sao atacadas mais tarde e 

finalmente cessa o desenvolvimento. 

Segundo GRAY {1972), as lagartas de Hypsipyla ali 

mentam-se de frutos, flores e câmbio de muitas �eliáceas e o 

dano maior ocorre quando invadem os brotos terminais de pla� 

tas jovens, pois infestações repetidas resultam em raquiti� 

mo e deformação permanentes. 

2.7 Controle 

Esta parte foi dividida nas diversas modalidades 

de controle referidas para Hypsipyla grandella {Zeller). 

2.7.1 Controle Físico 

SANCHEZ (1964), referiu-se à atração de maripôsas 

de Hypsipyla pela luz e às possibilidades do uso de armadi 

lhas luminosas. 

HOLSTEN & GARA {1973), estudando a atração sexual 

da fêmea e o comportamento de vôo de Hypsipyla, 

armadilhas com luz negra. 

2.7.2 Controle por Comportamento 

utilizaram 

Segundo SCHOONHOVEN (1973), muitas plantas emitem 

odores característicos que servem à atração de certos inse 

tos comensais; tais substâncias voláteis são percebidas p� 

las antenas, as quais apresentam milhares de receptores olfa 

tives específicos e, quando ocorre estímulo num número mini 

mo destes receptores, pode-se medir um potencial elétrico 

fraco, chamado de Eletroantenograma (EAG), entre dois eletro 
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dos inseridos na base e na parte distal da antena. Aquele pe� 

quisador iniciou o estudo de EAG de Hypsipyla grandella (Ze! 

ler), a fim de determinar quais os fatores voláteis de suas 

plantas hospedeiras que são percebidos. 

CARRUYO (1973), realizou estudos sobre os extrati 

vos de Meliáceas que atraem Hypsipyla grandella (Zeller) e 

HOLSTEN & GARA (1973), em suas observações sobre a ação de fe 

rônios sexuais de Hypsipyla, afirmaram que o uso de atraentes 

sexuais poderá ser promissor nos programas de controle da bro 

ca. 

KATIYAR (1973), informou terem sido dados os prime! 

ros passos num projeto sobre esterilização de Hypsipyla grd!!:_ 

delta ( Zeller) por meio de radiação gama, com a finalidade 

de estudar o efeito de tais radiações sobre a fertilidade, fe 

cundidade, competição sexual e longevidade. 

2.7.3 Controle Silvicultural 

O controle silvicultural comoreende as modificacões � 
, 

introduz;i.das nos métodos de cultivo e colhei ta da floresta que 

são destinados a reduzir os danos do inseto, sendo quase si 

nônirno de higiene florestal, uma vez que inclui praticamente 

todos os métodos de prevenção conhecidos {BALCH, 1958). 

A poda e a destruição dos brotos afetados pela bro 

ca nunca deixa de ser uma medida útil e de baixo custo, segug 

do RICORDI (1963), que também aconselhou a eliminação de plag 

tas atacadas no viveiro, antes do plantio no campo. 

Outra prática aconselhada foi a catação e destrui 

çao dos frutos atacados {�ONTE,1934a, 1942; FONSECA,1936; GAL 

LO et al., 1970). 

t aconselhável evitar espaçamentos estreitos e plag 

tações puras, eleger condições ecológicas favoráveis que pe� 

rnitam a árvore atravessar a fase em que os ataques são mais 

prováveis e dar um certo grau de cobertura, dado que a luz fa 

vorece o desenvolvimento do inseto, mas sem exagerar tal co 
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bertura, porque as '1eliáceas exigem luz para seu desenvolvi 

mento (FAC, 1958). 

Arvores de cedro em sombra de diversas folhosas, 

nao foram atacadas pela hroca (ZAJCIW, 1962). Há evidências 

de que árvores cultivadas sob meia sombra, sofrem menos o� 

taque de broca (ANDRADE, 1957). Carapa sombreada sofre me 

nos que aquela não sombreada (MARSHALL, 1939). 

ENTWISTLE (196q), considerou o problema do contro 

le silvicultural dividido em duas partes:achar o tipo de som 

breamento que oferece maior proteção e achar o melhor espaç� 

mento das árvores para evitar o ataque da broca. GRA:Y (1972), 

afirmou que sombreamento aereo e lateral, com um mínimo de 

50% de luz solar direta, como aquele dado por linhas mistas 

e espaçamento bem apertado, reduzirá a incidência do ataque. 

Segundo GRIJP",1A & GARA (1970a), árvores de Swiete 

nia sombreadas frequentemente i�pedem o ataque da broca pela 

exsudação de goma. 

HOLDRIGDE (1973), relatou ser possível que algumas 

espécies que tenha� comportamento ruim em plantio puro, ve 

nham a ser excelentes se forem manejadas em bosques mistos. 

CARRUYO (1973), referiu-se a um ensaio de plantio 

misto de Swietenia macrophyla e Cassia siamea no campo, mos 

trando que a parcela mista sofreu 20% de ataque ao fim de 5 

anos e que a parcela testemunha foi totalmente atacada e des 

trulda aos 2 anos. 

2.7.4 Controle Biológico 

MYERS (1931), fez observações sobre himenópteros 

neotropicais parasitas, na Guiana Inglêsa e nas Indias Oci 

dentais, referindo-se a Hypsipyla spp. e encontrou Stenorel 

Za sp. (Hymenoptera, Ichneumonidae), além de 2 taquinídeos, 

1 sarcofagídeo, 2 braconldeos e 1 calcidideo. 

As lagartas de Hypsipyla grandella {Zeller) ,são PÊ 

rasitadas por Stenorella breviaaudis Szépligeti (Hymenoptera, 
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Ichneumonidae), na Guiana Inglêsa, segundo COSTA LIMA (1950) 

e REGO (1960). 

Em Porto Rico verificou-se Calliephialtes sp. (Hy 

menoptera, Ichneumonidae) parasitando Hypsipyla spp. e na In 

dia foram referidos 11 parasites de Hypsipyla robusta (Mo 

ore), dos quais o mais importante, Trichogramma minutum (Hy 

menoptera, Trichogrammatidae) era parasito dos ovos daquela 

broca (FAO, 1958). 

BENNETT (1969, 1973), observou 6 parasitas, 2 patQ 

genos e 1 predador da broca e recomendou a liberação de par� 

sitos em Honduras para o controle de Hypsipyla grandella(Ze1 

ler). 

MATHUR (1967), referiu-se a Apistephialtes sp.( Hy 

menoptera,Ichneumonidae} como parasito de Hypsipyla robusta 

(Moore) na India. 

RAO & BE�NETT (1969), relataram diferentes tipos 

de parasitas de Hypsipyla robusta ('1oore) e Hypsipyla gra� 

della (Zeller), mostrando ser significante que nenhum dos p� 

rasitos até então registrados para uma espécie, era conheci 

do para a outra e sugeriram que uma troca de parasites do N� 

vo Mundo com os do Velho �undo, poderia operar simultâneamen 

te, aumentando as possibilidades de controle eficiente. 

Segundo HIDALGO-SALVATIERRA & SANCHEZ (1970), 10 a 

40% dos ovos de Hypsipula grandella (Zeller) em Turrialba, 

Costa Rica, eram parasitados por Trichogramma sp. (Hymenopt� 

ra, Trichogrammatidae). 

BERRIOS & HIDALGO-SALVATIERRA (1971 a,b)dernonstraram 

a patogenicidade de '-1etarrhizium anisopliae (Metch), Beauve 

ria bassiana (Bal.) e B. tenella (Del.) a lagartas de Hypsf 

pyla grandetla (Zeller). 

ROOVERS (1971), referiu-se a um rnicrohimenóptero da 

familia Trichogrammatidae parasitando ovos, um dÍptero da f� 

rnllia Phoridae e outro da familia Tachinidae, parasitando 

crisálidas, e um nematoide do gênero Aqamermis ou do gênero 

Hexamermis em lagartas de Hypsipyla grandetla (Zeller). 
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SANTIS (1973), descreveu Hypomicrogaster hypsipJ.i.. 

lae {Hymenoptera, Braconidae) parasito de lagartas da broca e 

GRIJPMA (1973), estudou a biologia de Triahogramma semifum� 

tum (Hymenoptera, Trichogrammatidae) parasito dos ovos de HJ.i.. 

psipyla. 

YASEEN & BENNETT (1973), descreveram métod.os para 

a criação de parasitas da broca em laboratório. 

HIDALGO-SALVATIERRA & PALM (1973), mostraram que 

as lagartas de 19 instar de Hypsipyla grandella (Zeller)eram 

suscetiveis a Bacillus thuringiensis Berliner. 

2.7.5 Controle oor Resistência 

Normalmente o pro½lema de pragas é tão enfatizado, 

que o silvicultor não pensa senao no controle químico ou no 

controle biológico, esquecendo-se que um organismo mais for 

te é geralmente mais resistente ao ataque de uma praga e que 

para produzir plantações de árvores fortes e resistentes, e 

preciso plantá-las em condições de clima e solo que sejam sa 

tisfatórias para o crescimento da espécie ou das espécies 

(HOLDRIDGE, 1973). 

ROBERTS (1965), mostrou que as lagartas de HypsipJ.i.. 

la robusta (Moore) eram capazes de se alimentar, sofrer ecdi 

ses e passar a crisálida dentro dos ponteiros de Cedrela odo 

rata L., entretanto,c�mo oautor sugeriu, não ocorria um ata 

que extensivo porque as fêmeas não eram atraídas para ovipo 

sitar em Cedrela. 

LAMB (1968), afirmou que o sucesso alcançado nos 

cultives de Cedrela na Ãfrica e o contrastante fracasso do 

cultivo desta Meliácea na América Latina, parece ser devido 

ao fato de Cedrela nao ser atrativa para Hypsipyla robusta 

(Moore), e exercer notável atração para Hypsipyla grandella 

(Zeller). 

O cruzamento de espécies de Meliáceas resistentes 

à broca, como a Toona, com 111eliáceas suscet!veis, como Cedre 
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la, parece ser uma perspectiva interessante, porque ambas po 

dem ser propagadas vegetativamente (GRIJPMA & RAMALHO,1969). 

GRIJPMA (1970), relatou que Toona ai liata M. Roem. 

var. australis (F.v.M.) e.De. e Khaya ivorensis A. Chev., e 

raro imunes ao ataque de Hypsipyla grandella (Zeller) na Amé 

rica Central. 

Existe uma alta correlação entre o número de ata 

ques por árvore e a proporção de folhas novas (GRIJPMA & GA 

RA, 1970a) • 

Lagartas da broca, alimentadas com material de To 

ona ailiata var. austràlis, apresentara1n uma alta mortalida 

de e testes de preferência, nos quais as lagartas de Hypsipu 

la grandella (Zeller) foram colocadas em tubos de vidro con 

tendo vários materiais do hospedeiro, mostraram diferenças 

significantes (GRIJP�-1A & GARA, 1970a, 1970b; ROOVERS, 1971). 

Segundo GRIJP'1A {1973), a resistência de Toona foi 

causada pela presença de um composto químico tóxico; Cedrela 

odorata L. enxertada em Toona, tornou-se resistente a lagaE 

ta de 19 instar de Hupsipyla grandella (Zeller), embora esta 

resistência tenha se mostrado em menor grau que a de Toona, 

o que levou GRIJPMA a recomendar "'!Xtrerra. precaução para nao 

se conduzir tais experimentos de enxertia no campo,uma vez 

que poderia ocorrer uma adaptação da broca aos compostos qui 

micos responsáveis pela resistência de Toona ciliata M. J. 

Roem. var. australis (F.vJ1.) C.DC. 

2.7.6 Controle Químico 

FONSECA (1936), aconselhou observar a época em que 

aparecem as maripôsas e então pulverizar as extremidades das 

árvores com calda bordalesa arsenical, sendo a época mais pro 

picia para aplicação meados de abril. Segundo observou MON 

TE (1942), deve-se verificar a época de postura e aplicar ªE 

seniato de chumbo para envenenar as lagartinhas que tentam 

penetrar nos brotos. 
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O controle é extremamente difícil, dada a curta 

permanência das lagartas na parte externa e o controle quim! 

co só é possível em viveiro (FAO, 1958). 

MELLO & GALLO (1962), informaram que pulverizações 

em plantios puros de Cedrela fissilis Vell., com intervalo 

de 60 dias, usando dieldrin, dipterex, folidol ou gusation, 

mostraram resultados satisfatórios até 8 meses após o plag 

tio, mas ainda era esperado o ataque da praga. 

No Perú, segundo RICORDI (1963), embora se tenha 

substituido, com bons resultados, o DDT e a pasta de arsenia 

to de chumbo por Parathion, nem assim a broca foi controlada. 

Em suas notas bibliográficas sobre controle de HyR 

sipyla grandella (Zeller), TILLMANS (1964) concluiu que ne 

nhum dos procedimentos ensaiados deu resultados economicamen 

te satisfatórios. 

SANCHEZ {1966), mostrou serem necessárias 3 apl.!_ 

caçoes de inseticidas durante as 3 semanas de oviposição,po� 

diminui que as chuvas pesadas, bem como a evapotranspiração, 

ram a duração do filme protetor de inseticida para 

os inseticidas usados foram: DDT 25% CE, DDT 50% 

4 dias; 

PM, Telo 

drin 15, Parathion, �etasystox e Endrin, e as plantas ti 

nham 3 metros de altura. Entretanto, como afirmou LAMB 

(1968), este método de controle é de eficácia duvidosa, quag 

do se consideram os custos, urna vez que seriam necessárias di 

versas aplicações por ano. 

Segundo GALLO et al. (1970), o controle da broca e 

extremamente difícil, podendo-se, em viveiro, tentar o con 

trole preventivo por polvilhamento com inseticidas cloradas, 

como o DDT a 5%, ou clorofosforados, como o Dipterex a 2,5%. 

Desenvolveu-se um método de controle que envolve a 

combinação fisica ou química, de um inseticida efetivo con 

tra a broca, com um polímero sintético ou natural, de modo a 

fornecer urna liberação controlada da combinação inseticida -

polimero (ALLAN et al., 1970). 

No estudo da fitotoxicidade de 28 inseticidas sis 
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têmicos a mudas de Cedrela odorata L., para desenvolver um 

programa de controle prolongado com o uso de combinações in 

seticida-polímero, as melhores combinações, em ordem decres 

cente, foram: carbofuran, metomil, Isolan, phosphamidon e mo 

nocrotophos (ALLAN et al., 1973). 

WILKINS et al. (1973), mostraram que o uso de com 

binações inseticida-polímero, em Cedrela odorata L., deu Pl:2. 

teção de mais de 300 dias n a  Costa Rica, em experimentos de 

campo, nos quais aquelas combinações foram enterradas ao re 

dor das raizes. 

2.8 Criação em dieta artificial 

ACHAN (1968), descreveu uma dieta artificial para 

a criação de Hypsipyla robusta ('111oore) . 

BERRIOS & HIDALGO-SALVATIERRA (1971), em seus est� 

dos sobre a suscetibilidade de lagartas de broca do cedro ao 

fungo Metarrhizium anisopliae c�1etch), utilizaram-se de la 

gartas criadas em dieta artificial de Heliothis spp., ideal! 

zada por M.J.Lukefahr e modificada por HIDALGO-SALVATIERRA. 

GRIJPMA (1971), investigou uma técnica de criação 

de Hypsipyla grandella (Zeller) em laboratório, comparanào o 

ciclo vital da broca criada em dieta artificial com brocas 

criadas em dieta natural. 

Em seu projeto de biologia e esterilização de HyE 

sipyla grandella (Zeller), KATIYAR (1972), criou as lagartas 

numa dieta artificial de Heliothis zea (Boddie), modificada. 

HIDALGO-SALVATIERRA & BERRIOS (1973), realizaram 

estudos sobre o crescimento de lagartas da broca do cedro 

criadas em dieta artificial. 

STERRINGA (1973), avaliou a dieta modificada por 

HIDALGO-SALVATIERRA para a criação de Hypsipyla grandella(Zel 

ler), comparando número de lagartas por frascos de dieta, u 

so de frascos esterilizados e não esterilizados, 

cálculo do custG da dieta. 

e fez um 



3. MATERIAIS E T\1.t:TODOS

=28= 

A descrição do presente capítulo foi feita abordag 

do-se, em separado, cada uma de suas partes constituintes. 

3.1 �ateriais 

3 .1.1 Instalações e Equipamentos 

Esta pesquisa foi realizada nos laboratórios do De 

partamente de Entomologia da Escola Superior de Aqricultura 

"Luiz de Queiroz". 

As criações da broca do ponteiro do cedro, Hypsip� 

ia grandella (Zeller), foram inicialmente conduzidas em estu 

fa da marca "Precision Scientific", com temperatura e umida 

de controladas (259 e e 60% �.R.), P., posteriormente, em sa 

la de criação com as con0ições controladas. 

As temperaturas foram medidas com termômetro de mer 

cúrio e as umidades rela tivas com 11igrômetro. Para auxiliar 

a manter as condições acima, foram usados dois circuladores 

de ar frio e ar quente do tipo Bom Clima. 

O inseto foi criado em placas de petri de 9, cm de 

diâmetro e de 14 cm de diâmetro e tubos de vidro de 8,5 cm 

de comprimento e 2,3 cm de diâmetro, tampados com chumaço de 

algodão. 

As lagartas da broca foram alimentadas com pedaços 

de caule; de ponteiros, de brotos tenros e com folhas de ce 

dro, Cedrela fissilis Vell., colocados nas placas de petri 

Nos tubos de vidro foi colocada uma dieta artificial, ideali 

zada por HENSLEY & HAtn10ND {1968) para a broca da cana-de-� 

çúcar, Diatraeae saaaharalis (Fabricius), e que consta dos 

seguintes ingredientes e quantidades: água destilada 3116,0 

ml; aureomicina 1000,0 mg; sáis de Wesson, 36,0 g1 caseina , 

108,0 g; sacarose, 180,0 g; germe de trigo, 108,0 g1 cloreto 

de colina, 3,6 g; ácido ascórbico, 14,4 g; metil para-hidr� 
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xibenzoato, 5,4 g; bacto-agar, 72,0 g; formaldeido (37,2%), 

1,8 ml e solução vitamínica, 36,0 ml. 

A solução vitamínica consta das seguintes vitami 

nas, dissolvidas em 1000 ml de água destilada: niacinamida, 

1,0 g; pantotenato de cálcio, 1,0 g; riboflavina, 0,5 g; ti� 

mina, 0,25 g; piridoxina, 0,25 g; ácido fólico, 0,1 g: bioti 

na, 0,02 mg e vitamina B-12 {1000 mg/cc), 2,0 ml. 

Para a elaboração da dieta foram usados: balança e 

létrica (Mettler-H7/H8}, espátula, vidro de relógio,copos de 

papel de cera de 100 e 250 ml, frascos plásticos com tampa 

de rosca e capacidade de 500 ml, balão volumétrico de 1000 ml., 

pipetas graduadas de 1 ml e de 36 ml, panela de alumínio de 

2000 ml, fogareiro a gás, liquidificador (Waring)de 1000 ml, 

agitador elétrico, jarra de plástico de 1000 ml. 

Para o armazenamento dos tubos com dieta no refri 

gerador foram usadas cestas de tela de metal de 30,5 cm de 

comprimento, 25,5 cm de largura e 10 cm de altura (Fig. 2) 

Para manter os tubos com lagartas no laboratório, foram usa 

das prateleiras de madeira, idealizadas pelo autor, com divi 

sões inclinadas e cujas me<lidas são 57 cm de comprimento, 28 

cm de altura e 10 cm de largura (Fig. 1). 

As crisálidas da broca foram mantidas em tubos de 

ensaio de 24,5 cm de comprimento e 2 cm de diâmetro,tampados 

com chumaço de algodão (Figs. 11 e 12). 

Na marcação de placas e tubos usou-se lápis de ce 

ra (Blaisdell). 

As lagartinhas recém eclodidas foram coletadas com 

pincel fino n9 O e medidas com auxílio de uma lupa (Bausch &

Lomb), em cuja ocular foi acoplado um aparelho medidor, com 

uma escala de 10 divisões, onde cursava um retículo acionado 

por um parafuso; cada volta do parafuso deslocava o retículo 

exatamente uma divisão da escala. 

A partir do segundo instar, as lagartas foram medi 

das com uma régua graduada em milímetros. 

Para a obtenção de ovos, usou-se ramos e ponteiros 
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de cedro colocados num recipiente com água e mudas de cedro 

em vaso ; o bocal dos recipientes com água foi vedad� com al 

godão, a fim de impedir que as maripôsas caissem na água. Os 

ramos e os ponteiros em água e as plantas em vaso foram colo 

cados dentro de gaiolas de oviposição. 

Foram usados 4 tipos de gaiolas: a) caixa com aba 

se de isopor e com as paredes e a tampa de plástico transpa

rente, com 37 cm de comprimento, 32 cm de largura e 36 cm de 

altura, podendo-se aumentar esta Última, acoplando-se placas 

de 21,5 cm de altura (Fig. 3); b )  cone de tela metálica, de 

51 cm de comprimento e 24,5 cm de diâmetro, adaptado sobre 

um vaso de barro {Fig. 3); e) gaiola de tela fina de plásti 

co, com armaçao de madeira, sendo uma das faces constituida 

por um vidro de correr, de 52,5 cm de altura, 30 cm de com 

primento e 30 cm de largura (Fig . 4); d )  gaiola com armaçao 

de madeira, provida de tela fina de plástico, com 66 cm de 

comprimento, 54,5 cm de altura e 36 cm de largura (Fig . 5). 

Também se usou um viveiro de tela fina de plástico, 

de 4,15 m de comprimento, 1,95 m de largura e 2,36 m de altu 

ra, coberto com telhas de cerâmica (Fig. 7). 

A gaiola do tipo d, foi revestida internamente de 

papel tipo toalha, branco, preso por fita adesiva, e coloca

da sobre uma mesa de madeira de 110 cm de comprimento, 60,5 

cm de largura e 85 cm de al.tura. Este conjunto gaiola-mesa, 

foi mantido fora do laboratório, sob uma árvore,defronte a 

entrada do prédio dos laboratórios de biologia. (Fig. 6). 

3.1.2 Inseto 

A Hypsipyla grandella (Zeller) usada neste traba 

lho foi proveniente de coletas efetuadas em Monte Alegre(PR), 

Itupeva (SP) ,Piraeicaba (SP ) e Estrêla D'Oeste (SP). 

A identificação da espécie (Fig . 22) foi feita pe 

lo exame da genitália da fêmea, segundo HEINRICH (1956). (Fig. 

23). 
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3.1.3 Planta 

Na dieta natural foram usados ramos, ponteiros e 

folhas de Cedrela fissilis Vell. (Fig. 8). 

3.2 Métodos 

Foram usados os seguintes métodos: 

3.2. l Coleta do material no campo 

As coletas foram feitas em Cedrela fissilis Vell., 

nos arboretos das companhias Indústrias Klabin do Paraná de 

Celulose, em Monte Alegre (PR) e Duratex S/A Indústria e Co 

mércio, em Itupeva (SP}; em Estrêla D'Oeste (SP) em árvores 

nativas, no viveiro do Departamento de Silvicultura e em 

plantas isoladas no parque da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz", em Piracicaba (SP). 

Com o canivete procedia-se o corte dos ponteiros� 

tacados, isto é, aqueles que apresentavam as extremidades se 

cas ou começando secar, aqueles que se mostravam com as fo 

lhas murchas e tinham grumos de material aderidos ao orifí 

cio de entrada da lagarta. 

O corte era feito bem abaixo do ponteiro atacado, 

de modo a não ferir a lagarta no interior da planta, não obs 

tante isso tenha acontecido algumas poucas vezes quando as 

galerias eram mais extensas do que o previsto. 

Cada ponteiro cortado passava por uma limpeza li 

geira, eliminando-se as folhas e alguns insetos como formi 

gas, sendo então colocado em caixa de papelão. 

Muitas vezes, ao se proceder o corte, a lagarta e� 

capava do interior da galeria, sendo então coletada e coloc� 

da em placa de petri com pedaços de ponteiro. 

As crisálidas encontradas no campo eram cuidadosa 

mente coletadas e guardadas em placas de petri. Geralmente 



=32= 

se deixava a crisálida aderida às partes internas do pontei 

ro pelos fios do casulo (Fig. 21). 

Nunca se observou adultos no campo e poucas vezes 

se encontrou postura nas plantas de cedro. 

Em Estrêla D'Oeste (SP), as coletas foram feitas 

em 3 árvores de Cedrela fissilis Vell., nativas, na fazenda 

Irara, de propriedade do Sr. Joaquim Cotrim Júnior. Eram ár 

vores isoladas e de grande porte, das quais foram coletados 

frutos atacados, usando-se um canivete para cortar os galhos 

e colocando-se o material em caixas de papelão (Tabela 23). 

3.2.2 Separação em laboratório 

Numa mesa forrada com papel branco e colocada fo 

ra do laboratório, abriam-se as caixas uma a uma e com o ca 

nivete procedia-se o corte longitudinal dos ponteiros,ou dos 

frutos, abrindo-os cuidadosamente e retirando as 

(Fig. 20), que eram colocadas em placas de petri. 

lagartas 

Terminada esta operação, as placas de petri eram 

levadas para o laboratório, onde as lagartas eram separadas 

em lotes de igual numero. Cada lote era dividido em 2; um 

lote era colocado em placas de petri com dieta natural (ped� 

ços de caule e ponteiro de cedro) e um pedaço de papel chu 

pão, para evitar umidade excessiva e desenvolvimento de mi 

crorganismos. 

O outro lote era 'X>locafio em tubos de vidro com die 

ta artificial, pondo-se 1 lagarta por tubo; estes tubos eram 

então colocados em prateleiras portáteis, com as divisões in 

clinadas (Fig. l}. 

Cada placa de petri, bem como cada tubo,recebia um 

número correspondente ao da lagarta no registro e este núme 

ro era escrito com lápis de cera. 
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3.2.3 Preparação da dieta 

Normalmente se reduzia à metade os ingredientes da 

fórmula da dieta de HENSLEY & HAMMOND (1968). 

De início se preparava a solução vitamínica,junta� 

do-se um frasco com as vitaminas na forma seca {niacinamida, 

pantotenato de cálcio, riboflavina, tiamina, piridoxina e á 

cido fÕlico) a uma ampôla contendo vitaminas na forma líqu! 

da (biotina e vitamina B-12), dissolvendo o conteúdo de am 

bos em 50 ml de água destilada. Esta solução, colocada num 

balão de 1000 ml com tampa de vidro esmerilada, era conserva 

da em refrigerador. 

Em seguida pesavam-se os ingredientes secos (aure2 

micina, sáis de Wesson, caseina, sacarose, germe de trigo,cl2 

reto de colina, ácido ascórbico e metil parahidroxibenzoato) 

e colocava-se no copo de um liquidificador adicionando-se 

450 ml de água destilada e pi�etando-se a solução de formol 

e a solução vitamínica. 

Enquanto a mistura era homogeinizada no liquidif! 

cador, tomava-se 1108 ml de água destilada, colocava-se numa 

panela de 2000 ml e aquecia-se até a fervura, quando então 

se adicionava o bacto-agar, agitando-se constantemente com 

um agitador elétrico de pás, até obter completa homogeiniz� 

çao. 

Em seguida juntava-se a mistura do liquidificérl.or-ª. 

quela. da panela e agitava-se por 3 minutos com o agitador e 

létrico. 

O produto final, ainda quente, era colocado em tu 

bos de vidro, previamente esterilizados em autoclave, usando 

-se uma jarra de plástico para verter a dieta no interior dcs

tubos.

Cada tubo era enchido até aproximadamente um terço 

do seu comprimento, tampado com algodão esterilizado, coloc� 

do em caixas de tela (Fig. 2) e armazenado em refrigerador, 

pronto para uso. 
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3.2.4 Manipulação de lagartas e crisálidas 

As lagartas em dieta natural foram observadas dia 

riamente e, sempre que necessário, procedia-se à limpeza das 

placas de petri colocando-se pedaços.de ramos e ponteiros re 

cém cortados. 

Aquelas que estavam em dieta artificial eram visto 

riadas a cada dois dias; quando se verificava que uma laga� 

ta não aceitava a dieta, fazia-se sua transferência para a 

dieta natural. Periodicamente, fazia-se a limpeza dos tubos, 

retirando os excrementos e fornecendo nova dieta quando ne 

cessário (Fig. 9). 

Geralmente, as lagartas maiores (redor de 2 cm), não 

aceitavam a dieta artificial e passavam à crisálida tecendo 

o casulo junto ao chumaço de algodão que tampava o tubo; is

to quase sempre ocorria 2 a 3 dias 
-

apos terem sido coloca

das .na dieta artificial.

Assim que as lagartas entravam na fase de pré-cr! 

sálida, isto é, quando teciam o casulo e se imobilizavam den 

tro do mesmo, marcava-se a data e, após 1 dia, era feita no 

va observação para verificar a crisálida, pois raras vezes a 

fase de pré-crisálida durou mais que 1 dia (Fig. 10). 

Marcada a fase de crisálida, esperava-se 1 ou 2 

dias, e sexavam-se as crisálidas (Fig. 15) , de acordo com HI 

DALGO-SALVATIERRA (1971) (Fig. 26), colocando-as em seguida 

em tubos de ensaio, tampados com chumaço de algodão, nos 

quais se marcava o número da lagarta e o sexo, usando-se lá 

pis de cera (Figs. 11 e 12). 

3.2.5 Manipulação de adultos 

Inicialmente, à medida que emergiam das crisálidas, 

os adultos eram colocados em gaiolas do tipo � e do tipo Q, 

can uma muda de cedro em vaso ou em gaiolas do tipo�, can 

um ponteiro de cedro em água (Figs. 3 e 4). 
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Também se usou um viveiro telado, coberto can te 

lhas de cerâmica, e dentro do qual se colocou mudas de cedro 

em vaso e um cedro de 1m de altura, plantado num tambor me 

tálico (Fig. 7) • 

Posteriormente, seguindo o.método de GRIJPMA(1971), 

adotou-se a gaiola do tipo d, descrita no Item 3.1.1. 

As fêmeas colocavam seus ovos sobre o papel que r� 

vestia a gaiola internamente (Fig. 5) ; por verificações diá 

rias marcava-se o dia da postura no próprio papel que era en 

tão retirado e cortado cuidadosamente can uma tesoura, ao re 

dar do ôvo ou dos ovos muito próximos. 

Estes papeis recortados canos ovos eram dispostos 

no fundo de uma placa de petri de 14 cm de diâmetro, colocag 

do-se um chumaço de algooão embebido em água destilada num 

dos lados da placa e levava-se para o laboratório para aguar 

dar a eclosão. 

Os ovos da mesma data de postura eram mantidos nu 

ma mesma placa e a tampa da placa era marcada can lápis de 

cera. 

3.2.6 Período de ôvo a adulto recém emergido 

Dos ovos coletados na gaiola de oviposição, foram 

separados 60 para o estudo do desenvolvimento das diferentes 

fases da broca do cedro. 

Assim que as lagartinhas eclodiam dos ovos eram me 

didas sob uma lupa, cano auxilio de um aparelho adaptado em 

uma das oculares. Depois de medida, cada lagartinha era co 

letada, delicadamente, can um pincel fino n9 O e colocada no 

seu substrato; f aram postas 30 lagartinhas em tubos can die 

ta artificial (1 lagarta por tubo) e 30 em placas de petri e 

em tubos de vidro can um pedaço tenro de ponteiro de cedro. 

Através de verificações diárias, marcavam-se as ec 

dises, medindo-se as lagartas após cada ecdise; a partir da 

22 ecdise, esta medição foi feita can uma régua graduada em 
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millmetros. A tabela 6 mostra o ca:nprimento médio da lagar 

ta em cada Instar (média de 45 lagartas}. 

Marcou-se a duração de cada estágio, em dias, ad� 

tando-se os seguintes slmbolos para os diferentes estágios: 

B = n9 de registro da broca, E =  eclosão, L1=lagarta de lQ

Instar, L2=lagarta de 29 instar, L3=lagarta de 39 instar, L4
=

lagarta de 49 instar, L5=lagarta de 59 instar, L6=lagarta de

69 instar, PC = pré-crisálida, e =  crisálida, A =  adulto,DC= 

duração do estágio de crisálida, s = sexo. 

Ca:n respeito a incubação dos ovos, sa:nente se ano 

tou as referentes a 27 ovos, porque devido a uma troca de 

tampas das placas de petri, não se tinha certeza da data de 

oviposição anotada para 33 ovos. 

Apenas uma vez se fez contagem de número de ovos 

por fêmea e porcentagem de ovos férteis, mas correlacionando 

ca:n 3 fêmeas, porque quando se isolava um casal numa gaiola, 

a fêmea ovipositva muito pouco ou não ovipositava. A figura 

32 mostra o esquema do ôvo, segundo SANCHEZ (1964). 

3.2.7 Caracterização morfológica 

Foram feitos esquemas da lagarta e das pernas (ag 

terior, média e posterior), da antena, das terminálias da fê 

mea e do macho, das asas e da vista lateral do corpo do adul 

to de Hypsipy la grandella (Zeller}. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

=37= 

Este capitulo nao foi dividido em suas duas partes 

constituintes. 

são apresentados os resultados e, logo em seguida, 

sua discussão. 

4.1 Coleta do material no campo 

A Tabela 1 mostra que as coletas de lagartas e cri 

sálidas no campo so foram bem sucedidas, isto é, só se enccntrru 

a presença da broca nos meses de novembro a abril e uma vez 

em maio de 1971; nos outros meses, os resultados da coleta 

foram nulos ou quase nulos. Deve-se lembrar, que estes re 

sultados e os que se seguem se referem ao Horto da Mina, em 

Itupeva (SP), onde foram feitas 12 coletas das 14 efetuadas 

de abril de 1971 a abril de 1973. 

Naqueles meses favoráveis à broca, sempre se encog 

trou lagartas jovens, lagartas maduras, crisálidas e exúvias 

de crisálida, todas ocorrendo na mesma época, o que faz su 

por a existência de uma superposição de geraçoes quando as 

condições são favoráveis. 

Entretanto, mesmo em epoca favorável, observo� 

-se que quando as plantas estavam canpletamente desfolhadas,

o número de brocas encontrado era quase nulo; por outro la 

do, se a coleta era feita algum tempo após a ocorrência de 

chuvas, a quantidade de brocas encontradas aumentava sensi 

velmente. 

Estas observações concordam COO\ a suposição de 

GRIJPMA (1970) de que Hypsipyla grandella {Zeller)seleciona 

a planta hospedeira pelo odor das folhas novas e cooi as indi 

cações de GRIJPMA & GARA (1970a), de que após uma forte chu 

va a atividade da broca é maior, havendo uma alta correlação 

entre o número de ataques por árvore e a proporção de folhas 

novas (Gráfico 2). 
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O Gráfico 1 mostra que, à medida que aumentou a 

precipitação (reta y1 = 82,43 + 12,15x, onde r = 0,7227) ,cre� 

ceu o número de lagartas coletadas (reta y2 = 14,07 + 9,46x,

onde r = 0,5865}, até um período em que, embora a precipit� 

ção continuasse aumentando (reta y3 = 74,45 + 41,17x, onde

r = 0,9788), o número de lagartas coletadas diminuiu (reta 

y4 = 63,50 - 8,40x, onde r = 0,8944). Dado que a açao da 

broca caneçou em novembro e que, à medida que as árvores fo 

raro sendo sucessivamente atacadas pelas gerações superpostas 

da praga, foram também perdendo as folhas, até a desfolha to 

tal, pode-se supor que a partir de então tenha ocorrido a 

dispersão dos adultos pela falta de atração para oviposição. 

Estas observações concordam com aquelas mostradas 

por GRIJPMA & GARA (1970a), que verificaram a dispersão de 

Hypsipy Za grandeZZa (Zeller) quando houve falta de material 

atrativo (folhas novas). 

Outro fato observado no Horto da Mina, foi que as 

árvores de cedro situadas nas bordaduras do talhão e que re 

cebiam sombreamento parcial de árvores de eucaliptos, foram 

muito menos atacadas pela broca, enquanto que aquelas que es 

tavam a pleno sol sofreram ataques severos. 

Esta observação é apoiada pelas citações às vanta 

gens do sombreamento, encontradas nos trabalhos da FAO(l958) 

e de ZAJCIW (1962), ANDRADE (1957), MARSHALL (1939) e GRAY 

( 1972)

t interessante notar ainda, que em galerias feitas 

pela broca foi encontrada uma formiga que penetravà no inte 

rior da planta, após a emergência da maripôsa, procedia a u 

ma limpeza da galeria e ali se instalava. Esta formiga foi 

classificàda pelo frei WALTER w. KEMPF, como Paraaryptooerus 

pusillue (Klug, 1824) (Hymenoptera,Formicidae, Myrmicinae). 

A coleta feita em 3 árvores nativas de-CedreZa fi� 

sitie Vell., em Estrêla D'Oeste (SP), forneceu dados int� 

reasantes can respeito ao ataque da broca nos frutos. 

Observou-se que o fruto foi completamente destruí 
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do pela lagarta da broca, a qual passou ao estágio de crisá 

lida no interior do mesmo,tendo antes tapado o orifício de en 

trada com seda, de modo a impedir a entrada de inimigos natu 

rais, conforme mostram as Figuras 16 e 17. 

Todavia, antes de penetrar no fruto, a lagarta te 

ce fios de seda ao redor do pedúnculo, na altura da inser 

ção do fruto nos ramos {Fig. 18), de forma que quando o fru 

to maduro de desprende do ramo, não cai ao solo e a lagarta, 

nessa ocasião já crisálida, garante-se contra a predação de 

animais silvestres e outros insetos que roem os frutos cai 

dos no chão. 

4.2 Uso de dieta artificial e dieta natural 

Verificou-se que as lagartas criadas em dieta arti 

ficial apresentaram um período um pouco mais curto de ôvo a 

adulto (34 a 42 dias), do que aquelas criadas em dieta natu 

ral (38 a 47 dias) {Tabelas 2 e 3).

As fêmeas de ambas as dietas foram maiores que os 

machos e viveram mais tempo que estes,conforme mostram as Ta 

belas 4 e 5. 

A ocorrência de canibalismo só foi verificada em 

dieta natural, numa placa com 5 lagartas trazidas do 

quando uma lagarta comeu parte de outra que estava no 

gio de pré-crisálida. 

campo, 

está 

Estes dados estão em desacordo com aqueles apresen 

tados por GRIJPMA {1971), que achou um intervalo de 25 a 35 

dias para o máximo de encrisalidamento e emergência de adul 

tos criados em dieta natura 1 e 26 a 37 dias para aqueles cria 

dos em dieta artificial; mostrou, além disso, que foi fr� 

quente o canibalismo em lagartas e crisálidas na dieta arti 

ficial. 

Entretanto, nao se pode fazer uma comparaçao neste 

particular, porque GRIJPMA, além de ter usado uma dieta dif� 

rente, também aplicou uma técnica de criação diversa daquela 
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empregada neste trabalho, uma vez que aquele pesquisador u 

sou recipientes plásticos onde colocava a dieta artificial e 

20 a 60 lagartas. 

Esta condição de multidão, conforme o próprio GRIJE_ 

MA reconheceu, pode ter influenciado no desenvolvimento da la 

garta e no aparecimento de canibalismo, muito mais que o ti 

po de dieta usada. 

Em ambas as dietas usadas neste experimento obser 

vou-se 6 instares, conforme mostram as Tabelas 2, 3 e 6, o 

que concorda canos trabalhos de SANCHEZ {1964) e ROOVERS 

(1971) com dieta natural, mas difere dos resultados de HIDAL 

GO-SALVATIERRA & BERRIOS {1973) , que encontraram 5, 6 e 7 instares para 

lagartas da broca criadas em dieta artificial. 

4.3 Ovo 

Os primeiros ovos conseguidos no início deste expe 

rimento, foram encontrados no ramo de cedro em água, sendo 1 

na cicatriz foliar e 6 nas axilas das folhas novas. 

Cinco dias após a verificação da postura eclodiu a 

primeira lagartinha, que comeu parte do córion para sair; os 

ovos restantes não eclodiram. 

O período de incubação anotado para 27 ovos, em la 

boratório, variou de 3 a 5 dias, com uma média de 3 ,5 dias 

(Tabela 7). 

O número de ovos por fêmea foi calculado em rela 

çao à produção de 3 fêmeas, ou seja, 473 ovos, dos quais 87 

eram inférteis, dando uma média de 128,6 ovos férteis e 29 o 

vos inférteis por fêmea. 

Estes resultados diferem daqueles encontrados por 

GRIJPMA(l971), que achou valor maior para o número de ovos 

férteis por fêmea {200 ovos) e valor mais baixo para o número 

de ovos inférteis por fêmea {12 ovos}, em dieta artificial. 

Can respeito ao tipo de gaiola de oviposição usa 

do, os tipos�, 2 e�, não deram bons resultados em laborató 
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rio. (Figs. 3 e 4) . 

O viveiro usado posteriormente, também nao mostrou 

a eficácia esperada, devido, provavelmente, à cobertura das 

mudas de cedro; a falta de insolação direta sobre as mudas 

pode ter influido negativamente na oviposição. (Fig. 6). 

A gaiolaª' que embora colocada sob uma árvore re 

cebia bastante luz solar no período da manhã, foi a que deu 

os melhores resultados. {Figs. 5 e 7). 

4.4 Duração dos estágios de lagarta e de crisálida 

A duração do estágio de crisálida, o sexo e a lon 

gevidade de adultos, bem como a duração média do estágio de 

crisálida e a proporção quanto ao sexo, referentes ao mate 

rial coletado em Monte Alegre (PR), são mostrados na Tabela 

10; aqueles referentes ao material coletado no Horto de Mina, 

em Itupeva (SP), são mostrados nas tabelas 11, 12, 13 e 14. 

As Tabelas 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22,mostram 

os mesmos registros das cinco anteriores, com exceção de lon 

gevidade de adultos, referentes ao material coletado no 

Horto da Mina, em Itupeva (SP), e a Tabela 23 registra o ma 

terial coletado em Estrêla D'Oeste (SP), em frutos de cedro. 

No presente experimento, foi verificado um período 

médio de 25,7 dias para o estágio de lagarta e um periÓdo mé 

dio de 10, 1 dias para o estágio de crisálida, usando dieta ar

tificial, enquanto que na criação can dieta natural, os valo 

res foram 29,2 dias para o período médio de lagartas e 10,3 

dias para o de crisálida. 

A duração de cada instar de lagartas criadas em die 

ta artificial e lagartas criadas em dieta natural, estão nas 

Tabelas 2 e 3, respectivamente. 

A Tabela 9 mostra a duração do período-de crisáli 

da de lagartas coletas em Monte Alegre (PR), Itupeva (SP) e 

Estrêla D'Oeste (SP). 
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4.5 Mortalidade de lagartas e de crisálidas 

Durante as coletas no campo foram encontradas mui 

tas lagartas mortas; algumas cobertas com a goma exsudada p� 

la árvore atacada e outras com o corpo escuro, provavelmente 

atacadas por agentes patogênicos. 

Algumas lagartas estavam parasitadas por Apanteles 

sp. (Hymenoptera, Braconidae), determinado por C.F.W. MUESE 

BECK ("Insect Identification and Parasite Introduction Re 

search Branch", Beltsville, Maryland, Estados Unidos da Amé 

rica do Norte) . 

Encontrou-se ainda 2 crisálidas predadas por formi 

gas nao identificadas. 

A mortalidade de lagartas e crisálidas, em labora 

tório, foi alta no inicio do experimento; de 9 lagartas e 4 

crisálidas coletadas em Monte Alegre (PR), morreram 5 lagar 

ta e 1 crisálida. (Tabela 10). 

Esta alta mortalidade também foi observada por SAN 

CHEZ (1964), o qual supos como causas principais os maus tra 

tos e a falta de equipamento adequado. 

Poucas vezes se observou mortalidade de crisálidas 

em laboratório durante o experimento, mas alguns adultos mor 

reram cano corpo parcialmente fora da exúvia da crisálida 

a.i presos no interior do casulo. 

4.6 Longevidade dos adultos 

Verificou-se que o periodo médio de vida de 50 a 

dultos, em dias, foi de 4,6 dias para as fêmeas e 2,9 dias 

para os machos. (Tabela 5). 

4.7 Proporção quanto ao sexo 

De 505 crisálidas sexadas no decorrer do experimen 

to, 243 eram fêmeas e 262 eram machos, dando uma proporção� 
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proximada de 1:1. (Tabela 8). 

Estas observações discordam de ROOVERS (1971), que 

encontrou uma proporção de 1:2, mas são apoiadas pelos traba 

lhos de GRIJPMA (1971) e SLIWA {1973), que acharam a mesma 

proporção de 1: 1. 

4.8 Comportamento de adultos em cativeiro 

Nas observações feitas em laboratório, nao se veri 

ficou acasalamento durante o dia. As maripôsas permaneciam 

imóveis, logo apos emergir das crisálidas e durante a maior 

parte do dia, fazendo, muito raramente, algum vôo pelo inte 

rior da gaiola, mas de duração muito curta. 

A posição de imobilidade é bastante caracteristica; 

a cabeça, o tórax e parte do abdane fazendo um ângulo cem o 

local de pouso no qual, além das pernas, só se tocam a ponta 

do abdane e as extremidades das asas anteriores. (Fig$.l3 e 

14) .

Foi observado que, algumas vezes, as maripôsas vi 

bravam as asas e levantavam ligeiramente o abdane, mas nao 

voavam. Segundo GRIJPMA {1971), este seria o canportamento 

de fêmeas que estariam liberando o atraente sexual e distri 

buindo-o no ambiente can a movimentação do ar, prOV'ocada p� 
la vibração das asas. 

Colocou-se no interior da gaiola, um chumaço de a1 

godão embebido numa solução de mel e água destilada e verif! 

cou-se que as maripôsas eram atraidas e se alimentavam. SAN 

CHEZ (1964), tentou provar a atração de maripôsas da broca 

em cativeiro, usando me.laço, mas nao conseguiu resultados P.2 

si ti vos. 

Não se observou oviposição durante o dia, supondo

-se que ocorra à noite, conforme afirmou GRIJPMA (1971). 

4.9 Caracterização morfológica de Hypsipy Za grandeZ

Za (Zeller) • 
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A figura 23 mostra as genitálias das fêmeas de Hye 

sipyla grandella (Zeller) e H. ferrealis (Hampson); a figura 

24 mostra a genitália do macho de Hypsipyla grandella (Ze! 

ler), segundo HEINRICH (1956). 

A figura 26 mostra as características ventrais das 

crisálidas da fêmea e do macho, usadas na sexagem em labora 

tório, segundo HIDALGO-SALVATIERRA (1971). 

As figuras 25, 27, 28, 29, 30 e 31, mostram, pela 

ordem, esquemas da lagarta, e das pernas (anterior, média e 

posterior) e antena, das terminálias da fêmea e do macho,das 

asas e da vista lateral do corpo do adulto de Hypsipyla gra� 

della (Zeller),feitos pelo autor deste trabalho. 
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A broca do cedro, Hypsi pyla grandeiia (Zeller), a 

presenta maior incidência nos meses de novembro a abril, na 

região de Itupeva (SP}, supondo-se que exista uma superpos� 

ção de gerações nestes meses favoráveis. 

A ocorrência de chuvas nesse período aumenta a in 

cidência da broca. 

Ãrvores de cedro a pleno sol sofrem danos severos, 

enquanto que árvores em meia sombra são menos atacadas. 

Galerias abandonadas pela broca são ocupadas por 

formigas. 

Os frutos de cedro sao totalmente destruídos p�las 

lagartas, as quais garantem a sobrevivência das crisálidas te 

cendo fios de seda no pedúnculo que prende o fruto nos ramos 

da árvore, de tal forma que o fruto maduro não cai ao solo, 

estando portanto livre da açao predatória de animais silves 

tres e outros insetos. 

t viável a criação da broca em laboratório usando

-se dieta artificial, na qual as lagartas são criadas individual 

mente, em tubos de vidro. A criação artificial possibilita 

a obtenção de brocas para os estudos de controle biológico , 

qulmico, ou de outros tipos de controle. 

Para as condições do experimento, as lagartas de 

Hypsipyla grandella (Zeller) apresentam 6 instares. 

As gaiolas de oviposição devem ser usadas ao ar li 

vre, de modo a receber luz solar pelo menos no período da ma 

nhã. 

O estágio de lagarta tem um período médio de 25,7 

dias, em dieta artificial e 29,2 dias em dieta natural; o es 

tágio de crisálida dura, em média, 10 dias. Alguns adultos 

se alimentam de uma solução de mel e água destilada. As cri 

sálidas podem ser predadas por formigas no campo. 

O período médio de vida dos adultos é de 4,6 

para as fêmeas e 2, 9 dias para os machos; geralmente as 

dias 

fê 
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meas sao maiores e vivem mais que os machos. 

A proporção quanto ao sexo é de 1:1. 



6. RESUMO

=4'1= 

Dada a importância de plantios artificiais de cedro 

(Cedrela fissilis Vell.) para atender a crescente demanda da 

indústria florestal no Brasil e sendo a broca do ponteiro do 

cedro, Hypsipyla grandella (Zeller, 1848) (Lepidoptera, Phyci 

tidae), o fator limitante para o cultivo econômico daquela M� 

liácea, este trabalho teve por objetivo o estudo da biologia 

e dos hábitos desta praga nos seguintes aspectos: época de 

maior incidência, possibilidade de criação em laboratório,ov! 

posição em gaiolas, duração dos estágios de lagarta e de cri 

sálida, mortalidade de lagartas e crisálidas, longevidade,dos 

adultos, proporção quanto ao sexo e comportamento de adultos 

em cativeiro. 

A principal finalidade deste trabalho fói estudar o 

ciclo de vida de Hypsipyla grandella (Zeller), bem como veri 

ficar a possibilidade da criação massal desta praga em labor� 

tório, usando dieta artificial, a fim de dispor de número su 

ficiente de brocas para estudos de controle biológico, contr� 

le qulmico, controle por comportamento e outros estudos rela 

cionados. 

O experimento foi conduzido em laboratório, sob con 

dições controladas de temperatura e umidade relativa. Os prin 

cipais resultados obtidos foram os seguintes: 

6.1 Para as condições de Itupeva, Estado de são Paulo,o 

perlodo de maior incidência da broca ocorre nos meses de no 

vertlbro a abril. 

6.2 Plantas completamente desfolhadas apresentam 

incidência da broca, mas esta incidência aumenta após o 

cio da estação chuvosa. 

baixa 

iní 

6.3 Arvores que recebem sombreamento parcial sofrem me 

nos ataques, ao passo que árvores a pleno sol sofrem ataques 
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intensos. 

6.4 O estágio de lagarta apresentou 6 instares em labQ 

ratório. o período médio de duração do estágio de lagarta foi 

de 25,7 dias em dieta artificial e 29,2 dias em dieta natural. 

6.5 A duração média do estágio de crisálida foi de 10 

dias. 

6.6 O periodo médio de vida do adulto foi de 4,6 dias 

para as fêmeas e 2,9 dias para os machos. Geralmente as fê 

meas foram maiores e viveram mais tempo que os machos. 

6.7 Alguns adultos em cativeiro, alimentaram-se 

solução de mel e água destilada. 

numa 

6.8 Os melhores resultados na oviposição foram consegui 

dos com gaiolas forradas de papel-toalha e colocadas ao ar li 

vre, recebendo luz solar no período da manhã. 

6.9 A proporçao quanto ao sexo foi de 1:1. 

6.10 Galerias abandonadas foram ocupadas por formigas. 

6.11 Frutos de Cedrela sao completamente destruidos p� 

la lagarta, a qual garante a sobrevivência da crisálida teceg 

do fios de seda no pedúnculo que prende o fruto nos ramos da 

árvore, de tal forma que o fruto maduro não cai ao solo,estag 

do portanto, livre da ação predatória de animais silvestres 

e outros insetos. 
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Due to the importance of commercial planting of Br� 

zilian Cedrela (Cedrela fissilis Vell.J, in order to supply 

the increasing needs of the forest industry in Brazil, and as 

the Meliaceous shootborer, Hypsipyla grandella (Zeller, 1848) 

{Lepidoptera, Phycitidae), is a limiting factor of commercial 

planting of that Meliaceae, this research aimed to study the 

biology and habits of the pest on the following points: time 

of greatest incidence, possibility of laboratory mass rearing, 

oviposition in cages, length of the larval and pupal stages, 

larval and pupal mortality, longevity of adults, sex ratioarrl 

behavior of adults in captivity. 

The main goal of this research was to study the 

lifecycle of Hypsipyla grandella (Zeller), as well as the 

possibility of mass rearing by means of an artificial diet, 

because the availability of large numbers of adults and other 

life stages of the shootborer, is of importance for research 

on biological control, chemical control, behavior control,and 

other related studies. 

The experiment was carried out in laboratory,under 

controlled temperature and relative humidity conditions. 

The main results obtained were: 

7.1 Under the conditions of Itupeva, State of são 

Paulo, the greatest incidence of the shootborer 

November to April. 

is from 

7.2 Defoliated trees show little incidence of the 

shootborer, but this incidence increases after the \beginning 

of the rainy season. 

7.3 Partially shaded trees are less attacked by 

Bypsipy la, whereas trees in total sunlight 

attacked. 

are heavily 
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7.4 The larval stage presented six instars in laborato 

ry. The mean period of the larval stage was 25.7 days on 

artificial diet, and 29.2 days on natural diet (Cedrela fissi 

lis Vell. leaves, twigs and shoots). 

7.5 The mean length of the pupal stage was 10 days. 

7.6 The longevity of adults averaged 4.6 days (fanales} 

and 2.9 days (males). Females were larger and lived longer 

than the males. 

7.7 Some adults in captivity fed on a honey- distilled 

water solution. 

7.8 The best results on oviposition were obtained with 

cages internally covered with towel paper and placed in the 

open field, near the laboratory building receiving morning 

sunlight. 

7.9 The sex ratio was 1:1. 

7.10 Abandoned galleries were occupied by ants. 

7.11 Cedrella fruits are completely destroyed by 

larvae, which ensure the survival of pupae, silking 

peduncle attaching the fruit to the stems, so that the 

fruits will not fall down and therefore are free 

predatory action of wild animals and other insects. 

from 

the 

the 

ripe 

the 
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Tabela 1 - Número de lagartas, crisálidds e lagartas mortas 

encontradas nas coletas feitas em Monte Alegre(P� 

Itupeva (SP) e Estrêla D'Oeste (SP) de abril de 

1971 a abril de 1973. 

n9 de 
n9 de Lagartas 

DATA Lagartas Crisálidas Mortas Localidade 

21/04/1971 9 4 Monte Alegre (PR) 

05/05/1971 11 Itupeva (SP) 

30/<11/1971 12 Itupeva (SP) 

16/12/1971 31 3 7 Itupeva (SP) 

12/01/1972 65 2 4 Itupeva (SP) 

19/02/1972 34 4 8 Itupeva (SP) 

21/03/1972 98 1 10 Itupeva (SP) 

15/04/1972 44 5 Itupeva (SP) 

13/11/1972 50 10 Itupeva (SP) 

04/12/1972 54 Itupeva (SP} 

19/01/1973 39 1 2 Itupeva (SP) 

06/02/1973 27 7 4 Itupeva (SP) 

17/04/1973 33 4 11 Itupeva (SP) 

27/04/1973 28 5 Estrêla D'Oeste 
{SP) 
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Tabela 2 - Ciclo de vida, em dias, da eclosão à emergência do 

adulto de Hypsipyta grandetta (Zeller), criada em 

dieta artificial. 

B E L
l 

L
2 

L
3 

L4 L
6 

L
6 

PC e s A DC OBS. 

1 o 3 7 12 15 18 22 26 27 f 37 10 
2 o 3 6 10 13 17 22 25 26 f 39 13 
3 o 3 6 10 13 16 20 23 24 m 34 10 
4 o 3 6 10 13 16 20 25 26 m 36 10 
5 o 3 8 12 16 le 
6 o 3 7 10 12 17 21 25 26 m 36 10 
7 o 3 8 12 15 19 23 27 28 f 38 10 
8 o 3 6 11 15 18 23 28 29 m 40 11 
9 o 3 6 10 13 18 21 25 26 f 36 10 

10 o 3 7 12 15 18 22 25 26 f 36 10 
11 o 3 8 12 15 18 22 26 27 f 37 10 
12 o 3 7 11 16 21 24 29 30 m 42 12 
13 o 3 7 11 14 17 21 26 27 f 37 10 
14 o 3 7 12 15 19 22 27 28 m 38 10 
15 o 3 7 11 15 20 24 29 30 m 40 10 
16 o 3 7 12 15 22 25 29 30 f 40 10 
17 o 3 9 13 16 19 23 27 28 m 38 10 
18 o 3 7 11 13 le 
19 o 3 6 10 13 16 le 
20 o 3 7 12 15 21 24 30 31 m 40 9 
21 o 3 7 12 17 20 23 27 28 m 38 10 
22 o 3 7 11 13 17 21 25 26 m 36 10 
23 o 3 7 11 15 19 23 27 28 f 38 10 
24 o 3 9 13 15 19 23 27 28 m 38 10 
25 o 3 7 12 15 19 24 29 30 m 40 10 
26 o 3 9 13 16 20 23 26 27 f 37 10 
27 o 3 7 11 15 21 25 29 30 f 39 9 
28 o 3 7 11 14 18 21 25 26 f 36 10 
29 o 3 7 10 13 18 21 26 27 m 37 10 
30 o 3 7 11 14 19 23 28 29 m 39 10 

Pericx::lo médio do estágio de lagarta - 25,7 dias 
Período médio do estágio de crisálida - 10, 1 dias 
Proporção quanto ao sexo - 15 machos : 1 2  fêmeas. 

Legenda: 

B = n9 de registro da broca e - crisálida
E - eclosão s = sexo 
Ll a L

6 
= instares da lagarta A = adulto 

DC • duração da crisálida 
PC = pré-crisálida le = lagarta escapou 
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Tabela 3 - Ciclo de vida, em dias, da eclosão à emergência do 

adulto de Hypsipyla grandella (Zeller), criada em 

dieta natura 1. 

B E L
l 

L
2 

L
3 

L
4 

L
5 

L
6 

PC e s A DC OBS. 

1 o 3 8 10 16 19 24 29 30 f. 40 10 

o 3 6 11 13 17 22 28 29 m 40 11 

3 o 3 8 14 16 19 25 32 33 f 44 11 

4 o 3 8 10 14 le 
5 o 3 7 13 16 21 26 30 31 f 41 10 
6 o 3 8 11 17 20 24 29 28 m 39 11 

7 o 3 6 14 16 19 25 30 31 f 42 11 

8 o 3 6 14 17 21 24 28 29 m 39 10 

9 o 3 9 12 15 22 24 28 29 m 38 9 

10 o 3 6 10 16 22 28 35 36 f 46 10 

11 o 3 8 14 16 21 25 30 31 f 41 10 
12 o 3 le 
13 o 3 8 10 15 19 22 28 29 f 38>< 9 
14 o 3 6 14 17 23 28 33 34 f 44 10 
15 o 3 le 
16 o 3 8 12 17 24 28 34 35 f 47 12 

17 o 3 7 14 17 23 28 30 31 m 41 10 

18 o 3 8 10 13 16 23 29 31 f 42 11 

19 o 3 6 12 15 19 1m 

20 o 3 8 10 13 18 25 32 33 f 44 11 

21 o 3 8 11 le 
22 o 3 6 13 16 21 25 30 31 f 41 10 
23 o 3 9 11 13 17 22 27 28 m 38 10 

24 o 3 8 12 15 20 27 34 35 m 44 9 
25 o 3 6 11 17 21 24 29 30 f 40 10 
26 o 3 9 13 17 21 25 27 28 m 39 11 

27 o 3 6 13 15 1m 

28 o 3 7 13 15 17 1m 

29 o 3 8 10 15 20 26 34 35 m 45 10 

30 o 3 6 10 16 19 24 29 30 f 41 11 

Perlodo médio do estágio de lagarta 29,2 dias 
Periodo médio do estágio de crisálida - 10,3 dias 
Proporção quanto ao sexo - 9 machos . 14 fêmeas. . 

Legenda: 

B - n9 de  registro da broca s = sexo 
E - eclosão A = adulto 
LI a L

6
= instares da lagarta DC = duração da crisálida 

le = lagarta escapou 
PC.,. pré-crisálida 1m = lagarta morta 
e - crisálida
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Tabela 4 - Medidas da envergadura, em mi limetros, de 50 adul 

tos de Hypsipyla grandella (Zeller). 

Machos Fêmeas 

25 29 23 29 28 34 32 37 38 38 

29 23 25 23 25 34 3'5 39 39 36 

24 27 28 26 27  32 38 30 35 31 

29 28 27 28 29 33 34 31 35 38 

27 25 25 29 29 38 34 31 37 33 

Média Média 

26,6 34,8 

Tabela 5 - Longevidade, em dias, de 50 adultos de Hypsipyla 

grandella {Zeller) 

Machos Fêmeas 

4 4 4 J. 2 4 3 6 5 6 

4 3 3 3 3 5 5 4 4 2 

5 4 5 1 2 2 5 6 6 6 

4 2 2 2 2 5 4 4 6 4 

6 2 2 3 1 5 5 3 5 6 

Média Média 

2,9 4,6 
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Tabela 6 - Comprimento médio, em milimetros, de cada instar da 

lagarta de Hypsipyla grandella (Zeller) (Média de 

45 lagartas) • 

19 instar - 2,35 

29 instar - 7,30 

39 instar - 12, 10 

49 instar - 15, 10 

59 instar - 19, 10 

69 instar - 21,80 

Tabela 7 - Periodo de incubação em dias, de 27 ovos de Hypsi 

pyla grandella (Zeller). 

3,5 3,0 3,0 4,0 5,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

5,0 3,0 3,0 4,0 3,0 3,0 4,5 s,o 3,5 

3,5 3,0 3,5 3,5 3,0 4,0 3,0 3,0 3,5 

Média 

3,5 

Tabela 8 - Proporção quanto ao sexo de adultos de Hypsipyla 

grandella (Zeller) . 

Machos Fêmeas 

15 9 3 3 12 14 5 3 

8 15 30 15 4 15 19 13 

45 18 24 23 38 19 22 25 

14 13 13 14 17 10 15 12 

TOTAL TOTAL 

262 243 
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Tabela 9 - Duração em dias, do período de crisálida de Hypsi 

pyta grandeZZa (Zeller), a partir de material col� 

tado nas localidades de Monte Alegre (PR), Itupeva 

(SP) e Estrêla D'Oeste (SP). 

Monte Alegre (PR) 

10 ,o

Itupeva (SP) 

10 ,6 

11,8 

10,6 

10 ,8 

10, 1 

11,0 

10,2 

10,5 

10,0 

10,2 

9,9 

10 ,2 

Média 

10,3 

Estrêla D'Oeste (SP) 

10, 1 
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Tabela 10 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

�a emergência do adulto, duração, em dias, do es 

tágio de crisálida, longevidade do adulto,em dias, 

e observações referentes às lagartas de Hypsipyla 

grandella {Zeller) , coletadas em Monte Alegre(PR), 

em 21/04/71. 

Lagarta Crisá- Sexo Multo Duração da Longevidade Observações 

n9 lida Crisálida do adulto 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

25/04 

23/04 

28/04 

23/04 

26/04 

21/04 

21/04 

21/04 

21/04 

f 

m 

m 

f 

m 

m 

m 

f 

05/05 

04/05 

07/05 

03/05 

06/05 

10 4 

11 4 

9 5 

10 5 

10 6 

4 

4 

2 

Periodo médio do estágio de crisálida - 10,0 dias 

Proporção quanto ao sexo - 5 machos t 3 fêmeas 

OBS:. lm = lagarta morta 

pcm = pré-crisálida morta 

cm = crisálida morta 

le = lagarta escapou 

ae = adulto escapou 

ame - adulto morto na exúvia

ame - adulto morto no casulo 

lp = lagarta parasitada 

ad = adulto defeituoso 

lm 

lm 

lm 

lm 

cm 

oi = crisálida colocada para Tetrastichus spirabilis 

(Hymenoptera, Eulophidae). 
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Tabela 11 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 

tágio de crisálida, longevidade do adulto,em dias, 

e observações referentes às lagartas de Hypsipyla 

grandella (Zeller), coletadas no Horto da Mina, 

Itupeva (SP), em 05/05/71. 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Longevidade 

n9 lida Crisálida do adulto 

1 03/05 f 14/05 11 5 

2 06/05 f 18/05 12 5 

3 

4 

5 04/05 m 14/05 10 4 

6 02/05 m 13/05 11 3 

7 08/05 f 19/05 11 3 

8 05/05 m 14/05 9 4 

9 

10 

11 

Perlodo médio do estágio de crisálida - 10,6 dias 

Proporção quanto ao sexo - 3 machos : 3 fêmeas 

Observações 

lm 

lm 

lm 

lm 

lm 
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Tabela 12 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 

tágio de crisálida,longevidade do adulto, em dias, 

e observações referentes às lagartas de Hypsipyla 

grandella (Zeller), coletadas no Horto da Mina , 

Itupeva (SP), em 30/11/71. 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Longevidade Observações 

n9 lida Crisálida do adulto 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

30/11 

30/11 

01/12 

f 

f 

m 

01/12 m 

01/12 m 

01/12 m 

01/12 m 

01/12 m 

01/12 m 

01/12 f 

06/12 f 

05/12 m 

10/12 

11/12 

12/12 

10/12 

12/12 

15/12 

14/12 

15/12 

13/12 

15/12 

19/12 

16/12 

10 

11 

11 

10 

11 

14 

11 

14 

12 

14 

13 

11 

5 

5 

2 

2 

4 

3 

5 

4 

5 

Perlodo médio do estágio de crisálida - 11,8 dias 

Proporção quanto ao sexo - 8 machos : 4 fêmeas 

ae 

ae 

ae 
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Tabela 13 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 
da emergência do adulto, duração, em d:tas, do es
tágio de crisálida, longevidade do adulto,ern dia� 
e observações referentes às lagartas de HypsipyZa 
grandeZla (Zeller), coletadas no Horto da Mina, 
Itupeva (SP), em 16/12/71. 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Longevidade Observações 

n9 lida Crisálida do adulto 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21  
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

19/12 f 
19/12 f 
18/12 f 
23/12 m 
21/12 m 
25/12 m 
23/12 m 
18/12 m 
30/12 f 
22/12 f 

19/12 m 
19/12 f 
28/12 f 
31/12 m 
22/12 m 
24/12 m 
19/12 f 
24/12 m 
21/12 f 
22/12 m 
24/12 f 
29/12 f 
29/12 f 
22/12 m 
21/12 f 
30/12 f 
28/12 m 
21/12 f 
30/12 m 
23/12 m 

29/12 
29/12 
29/12 
04/01 
30/12 
06/01 
03/01 
31/12 
09/01 
02/01 

29/12 
31/12 
07/01 
10/01 
01/01 
04/01 
30/12 

02/01 
01/01 
04/01 
08/01 
08/01 
02/01 

09/01 
08/01 
31/12 
09/01 
02/01 

10 
10 
11 
12 

9 
12 
11 
13 
10 
11 

10 
12 
10 
10 
10 
11 
11 

12 
10 
11 
10 
10 
11 

10 
11 
10 
10 
10 

6 
4 
6 
2 
2 

l 
3 
1 
4 
3 

2 
5 
4 
3 
2 
3 
6 

6 

5 
6 
2 
2 

6 
1 
4 
1 
2 

Perlodo médio do estágio de crisálida - 10,6 dias 

Proporção quanto ao sexo - 15 machos : 15 fêmeas 

pcm 

ame 

ad 

cm 
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Tabela 14 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do es 

tágio de crisálida, longevidade do adulto,em dia� 

e observações referentes às lagartas de Hypsipyla 

grandella (Zeller), coletadas no Horto da Mina, 

Itupeva (SP), em 12/01/72. 

Lagarta Crisâ- Sexo Adulto Duração da Longevidade Observações 

n9 lida Crisálida do adulto 

1 
2 

3 
4 
5 

6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

16/01 
19/01 
16/01 
16/01 
16/01 
16/01 
16/01 
20/01 
16/01 
17/01 
21/01 

19/01 
25/01 
26/01 
22/01 

26/01 
25/01 

18/01 
16/01 
17/01 
24/01 
17/01 
19/01 
25/01 
24/01 
25/01 
29/01 
18/01 
25/01 
21/01 
01/02 

30/01 

m 26/01 
f 27/01 
f 27/01 
f 26/01 
m 26/01 
f 26/01 
m 25/01 

m 26/01 
m 27/01 
f 31/01 

m 
m 05/02 
f 07/02 
f 01/02 

m 07/02 
m 04/02 

m 28/01 
f 26/01 
f 27/01 
m 04/02 
m 27/01 
f 29/01 
m 06/02 
m 04/02 
f 04/02 
m 09/02 
m 28/01 
f 06/02 
f 
m 13/02 

m 11/02 

10 
8 

11 
10 
10 
10 

9 

10 
10 
10 

11 
12 
10 

12 
10 

10 
10 
10 
11 
10 
10 
12 
11 
10 
11 
10 
12 

12 

12 

1 
6 

2 

3 

1 
4 

1 
5 

7 

2 
1 

8 

3 

5 

2 

ae 
ae 
ae 
ae 

cm 

pcm 
cm 

pcm 
ae 
ae 
pcm 
ae 
ae 
ae 

ae 
ae 
ae 
ae 

ame 
ae 
pcm 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisã- Sexo Adulto Duração da Longevidade Observações 

n9 lida Crisálida do adulto 

37 29/01 m 09/02 11 6 
38 18/01 m 25/01 7 5 
39 18/01 f cm 
40 18/01 m 29/01 11 5 
41 16/01 f 26/01 10 5 
42 16/01 m 26/01 10 2 
43 26/01 m 08/02 13 l 

44 lp 
45 30/01 m 11/02 12 4 

46 27/01 f 08/02 12 6 

47 pcm 
48 27/01 m 09/02 13 ae 
49 lm 
50 lm 
51 lm 
52 lm 
53 lm 
54 lm 
55 lp 
56 lp 
57 28/01 f 08/02 11/13 6 

58 29/01 m 11/02 13 2 
59 lm 
60 28/01 m 09/02 12 2 

61 21/01 m 01/02 11 3 

62 30/01 m 11/02 12 2 

63 31/01 f 14/02 14 7 

64 02/02 m 15/02 13 1 

65 30/01 f 13/02 14 5 

Perlodo médio do estágio de crisálida - 10,8 dias 
Proporção quanto ao sexo - 30 machos : 19 fêmeas 
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Tabela 15 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do es 

tágio de crisálida e observações referentes às 

lagartas de HypsipyZa grandeZZa (Zeller), coleta

das no Horto da Mina, Itupeva (SP}, em 19/02/72. 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 

n9 lida 

1 22/02 
2 22/02 
3 22/02 
4 29/02 
5 

6 26/02 
7 23/02 
8 
9 27/02 

10 24/02 
11 28/02 
12 22/02 
13 23/02 
14 28/02 
15 25/02 
16 28/02 
17 26/02 
18 23/02 
19 
20 26/02 
21 
22 23/02 
23 26/02 
24 28/02 
25 01/03 
26 02/03 
27 26/02 
28 28/02 
29 01/03 
30 26/02 
31 
32 01/03 
33 27/02 
34 24/02 

Crisálida 

f 03/03 10 
m 03/03 10 
f 03/03 10 
m 10/03 10 

f 07/03 10 
f 05/03 11 

m 09/03 11 
f 05/03 10 
m 0 8/03 9 
m 02/03 9 
m 05/03 11 
m 09/03 10 
f 05/03 9 
f 09/03 10 
m 08/03 11 
f 03/03 9 

m 07/03 10 

m 04/03 10 
m 08/03 11 
m 11/03 12 
f 11/03 10 
f 13/03 11 
m 07/03 10 
m 08/03 9 
f 11/03 10 
m 08/03 11 

f 11/03 10 
f 08/03 10 

Perlodo médio do estágio de crisálida - 10,l dias 

Proporção quanto ao sexo - 15 machos : 13 fêmeas. 

lm 

lm 

lm 

lm 

lm 

cm 
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Tabela 16 - Data da transformação em crisálida, sexagem,data 
da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 
tágio de crisálida e observações referentes às 1� 
gartas de Hypsipyla grandella (Zeller), coletadas 
no Horto da Mina, Itupeva (SP), em 21/03/72. 

Lagarta Crisá-
n9 lida 

1 24/03 
2 01/04 
3 01/04 
4 
5 31/03 
6 01/04 
7 
8 01/04 
9 02/04 

10 29/03 
11 24/03 
12 25/03 
13 31/03 
14 01/04 
15 01/04 
16 30/03 
17 29/03 
18 01/04 
19 02/04 
20 01/04 
21 24/03 
22 

23 06/04 
24 01/04 
25 
26 24/03 
27 25/03 
28 

29 30/03 
30 26/03 
31 29/03 
32 30/03 
33 26/03 
34 02/04 
35 31/03 
36 29/03 
37 03/04 
38 03/04 
39 27/03 
40 26/03 
41 10/04 

Sexo Adulto Duração da Observações 
Crisálida 

m 04/04 11 ad 
m 13/04 12 
f 13/04 12 

m 10/04 10 
m 13/04 12 

f 13/04 12 
m 13/04 11 
m 09/04 11 

pero 

pero 

f 04/04 11 ad 
m 05/04 11 ad 
f 10/04 10 
f 14/04 13 
m 11/04 10 
m 12/04 13 
f 08/04 10 
m 11/04 10 
f 14/04 12 
f 13/04 12 
m 06/04 13 

m 16/04 10 
f 13/04 12 

m 04/04 11 
m 05/04 11 

m 10/04 11 
m 05/04 10 
f 06/04 8 
rn 11/04 12 
f 04/04 9 
f 13/04 11 
f 10/04 10 
f 09/04 11 
m 17/04 14 

le 

lp 

lrn 

f 13/04 10 ad 
f 06/04 10 
f 05/04 10 
rn ci 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 
n9 lida Crisálida 

42 11/04 rn ci 
43 26/03 m 05/04 10 
44 24/03 m 06/04 13 
45 lm 
46 le 
47 29/03 rn 10/04 12 
48 26/03 m 06/04 11 
49 01/04 f 14/04 13 
50 lm 
51 30/03 f 12/04 13 
52 le 
53 29/03 m 10/04 12 
54 31/03 rn 11/04 11 
55 26/03 f 05/04 10 
56 03/04 rn 17/04 14 
57 06/04 m 16/04 10 
58 25/03 f 05/04 11 
59 26/03 f 05/04 10 
60 25/03 rn 04/04 10 
61 25/03 f 05/04 11 
62 24/03 f 04/04 11 
63 24/03 f 05/04 12 
64 pero 
65 31/03 f 12/04 12 
66 12/04 rn ci 
67 06/04 rn ci 
68 25/03 m 06/04 12 
69 pcm 
70 29/03 rn 08/04 10 
71 24/03 f 04/04 11 
72 25/03 m 04/04 10 
73 25/03 f 04/04 10 
74 24/03 f 05/04 12 
75 25/03 rn 06/04 12 
76 24/03 m cm 
77 24/03 m 06/04 13 
78 24/03 f 06/04 13 
79 25/03 f 04/04 10 
80 24/03 m 03/04 10 
81 lp 
82 lp 
83 26/03 f 06/04 11 
84 26/03 rn 05/04 10 
85 26/03 m 05/04 10 
86 31/03 f 09/04 9 
87 01/04 m 11/04 10 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 

n9 lida Crisálida 

88 27/03 f 10/04 14 

89  

90  27/03 m 08/04 12 

91 31/03 m 10/04 10 

92 29/03 f 08/04 10 

93 28/03 f 07/04 10 

94 02/04 m 12/04 10 

95 06/04 m 16/04 10 

96 03/04 f 14/04 11 

97  03/04 f 12/04 9 

98 

Período médio do estágio de crisálida - 11,0 dias 

Proporção quanto ao sexo - 45 machos : 38 fêmeas 

pcm 

le 
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Tabela 17 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração,em dias, do es 

tágio de crisálida e observações referentes às 

lagartas de Hypsipyla grandella (Zeller), colet� 

das no Horto da Mina, It�peva (SP), em 15/04/72. 

Lagarta 

n9 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Crisá

lida 

24/04 

30/04 

20/04 

18/04 

25/04 

22/04 

22/04 

26/04 

28/04 

23/04 

18/04 

30/04 

19/04 

26/04 

22/04 

23/04 

24/04 

22/04 

23/04 

30/04 

29/04 

Sexo Adulto Duração da Observações 

Crisálida 

f 

f 

m 

f 

m 

m 

f 

m 

m 

f 

m 

f 

f 

f 

f 

f 

f 

m 

m 

m 

f 

03/05 

09/05 

30/04 

27/04 

06/05 

02/05 

02/05 

07/05 

08/05 

03/05 

28/04 

11/05 

30/04 

06/05 

01/05 

05/05 

03/05 

03/05 

02/05 

10/05 

12/05 

9 

9 

10 

9 

11 

10 

10 

11 

10 

10 

10 

11 

11 

10 

9 

12 

9 

11 

9 

10 

13 

lm 

lm 

lm 

lm 

lm 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 

n9 lida Crisálida 

27 23/04 f 04/05 11 

28 23/04 f 03/05 10 

29 

30 22/04 m 

31 27/04 f 07/05 10 

32 24/04 m 

33 23/04 f 03/05 10 

34 23/04 m 05/05 12 

35 24/04 f 04/05 10 

36 28/04 m 09/05 11 

37 29/04 f 10/05 11 

38 21/04 m 30/04 9 

39 25/04 m 05/05 10 

40 

41 28/04 f 08/05 10 

42 26/04 m 07/05 11 

43 27/04 m 06/05 9 

44 24/04 m 05/05 11 

Per!odo médio do estágio de crisálida - 10,2 dias 

Proporção quanto ao sexo - 18 machos : 19 fêmeas. 

pcm 

ame 

ame 

lm 
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Tabela 18 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do es 

tágio de crisálida e observações referentes às la 

gartas de Hypsipyla grandella (Zeller), coletadas 

no Horto da Mina, Itupeva (SP), em 13/11/72. 

Lagarta Crisá-

n9 lida 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

22/11 

25/11 

23/11 

25/11 

22/11 

25/11 

20/11 

27/11 

25/11 

27/11 

23/11 

21/11 

26/11 

25/11 

25/11 

29/11 

29/11 

25/11 

25/11 

25/11 

02/12 

02/12 

26/11 

22/11 

Sexo 

m 

f 

m 

m 

f 

m 

f 

m 

m 

f 

f 

f 

m 

m 

f 

f 

m 

f 

f 

f 

m 

rn 

f 

Adulto Duração da 

Crisálida 

06/12 

05/12 

06/12 

0 2/12 

05/12 

0 1/12 

0 7/12 

06/12 

0 7/12 

05/12 

0 2/12 

06/12 

06/12 

05/12 

09/12 

10/12 

05/12 

05/12 

05/12 

13/12 

12/12 

04/12 

11 

12 

11 

10 

10 

11 

10 

11 

10 

12 

11 

10 

11 

10 

10 

11 

10 

10 

10 

11 

10 

12 

Observações 

lm 

cm 

lm 

cm 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 

n9 lida Crisálida 

27 25/11 f 05/12 10 

28 28/11 f 09/12 11 

29 26/11 f 06/12 10 

30 25/11 m 06/12 11 

31 25/11 m 

32 27/11 m 

33 01/12 m 11/12 10 

34 29/11 m 09/12 10 

35 30/11 f 11/12 11 

36 26/11 f 06/12 10 

37 20/11 m 02/12 12 

38 20/11 m 30/11 10 

39 27/11 m 07/12 10 

40 01/12 f 11/12 10 

41 02/12 f 11/12 9 

42 02/12 m 12/12 11 

43 02/12 m 12/12 10 

44 28/11 f 09/12 11 

45 28/11 f 08/12 10 

46 21/11 m 04/12 13 

47 20/11 f 01/12 11 

48 21/11 m 01/12 10 

49 19/11 m 29/11 10 

50 17/11 m 29/11 12 

Período médio do estágio de crisálida - 10,5 dias 

Proporção quanto ao sexo - 24 machos : 22 fêmeas. 

cm 

cm 
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Tabela 19 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 

tágio de crisálida e observações referentes às 1� 

gartas de Hypsipyla grandella (Zeller), coletadas 

no Horto da Mina, Itupeva {SP), em 04/12/72. 

Lagarta Crisá-

n9 lida 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

09/12 

09/12 

11/12 

12/12 

13/12 

14/12 

16/12 

07/12 

08/12 

07/12 

08/12 

08/12 

07/12 

08/12 

08/12 

07/12 

09/12 

08/12 

08/12 

08/12 

10/12 

10/12 

14/12 

15/12 

11/12 

Sexo Adulto Duração da Observações 

Crisálida 

m 

f 

f 

m 

m 

f 

m 

f 

f 

m 

m 

f 

f 

m 

m 

f 

m 

f 

m 

m 

m 

f 

f 

f 

19/12 

18/12 

21/12 

22/12 

23/12 

25/12 

17/12 

18/12 

18/12 

18/12 

19/12 

17/12 

18/12 

18/12 

18/12 

18/12 

17/12 

18/12 

18/12 

21/12 

20/12 

23/12 

25/12 

21/12 

10 

9 

10 

10 

10 

11 

10 

10 

11 

10 

11 

10 

10 

10 

11 

9 

9 

10 

10 

11 

10 

9 

10 

10 

pcm 

cm 

Cont. 
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Continuação: 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da Observações 

n9 lida Crisálida 

27 09/12 m 18/12 9 

28 15/12 m 24/12 9 

29 09/12 m 19/12 10 

30 lm 

31 08/12 m 18/12 10 

32 16/12 f 28/12 12 

33 07/12 f 17/12 10 

34 09/12 f 19/12 10 

35 15/12 f 25/12 10 

36 08/12 m 17/12 9 

37 11/12 f 21/12 10 

38 15/12 m 26/12 11 

39 lm 

40 09/12 m 20/12 11 

41 09/12 f 19/12 10 

42 15/12 f 25/12 10 

43 14/12 m 24/12 10 

44 12/12 cm 

45 pcm 

46 15/12 f 24/12 9 

47 12/12 f 22/12 10 

48 09/12 f 19/12 10 

49 14/12 m 24/12 10 

50 08/12 m 17/12 9 

51 13/12 f 23/12 10 

52 16/12 f 26/12 ae 

53 09/12 f 19/12 10 

54 07/12 m 18/12 11 

Periodo médio do estágio de crisálida - 10,0 dias 

Proporção quanto ao sexo - 23 machos : 25 fêmeas. 
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Tabela 20 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 

tágio de crisálida e observações referentes às 1� 

gartas de Hypsipyla grandella (Zeller), coletadas 

no Horto da Mina, Itupev� (SP), em 19/01/73. 

Lagarta Crisá-
n9 lida 

1 25/01 
2 28/01 
3 31/01 
4 22/01 
5 25/01 
6 21/01 
7 01/02 
8 28/01 
9 28/03 
10 31/01 
11 
12 31/01 
13 24/01 
14 28/01 
15 01/02 
16 
17 
18 28/01 
19 23/01 
20 

21 31/01 
22 26/01 
23 29/01 
24 24/01 
25 29/01 
26 25/01 
27 30/01 
28 01/02 
29 28/01 
30 22/01 
31 25/01 
32 22/01 
33 21/01 
34 30/01 
35 28/01 
36 26/01 
37 31/01 
38 24/01 
39 26/01 

Sexo 

m 
m 
m 
m 
m 
f 
m 
f 
m 
f 

f 

f 
f 

f 
m 

f 
f 
f 
f 

m 
f 
f 
m 
m 
m 
f 

m 
f 
f 

m 
f 

Adulto 

05/02 
07/02 
10/02 
01/02 
04/02 
01/02 
10/02 
08/02 
09/02 
11/02 

10/02 

07/02 
11/02 

08/02 
02/02 

10/02 
06/02 
09/02 
03/02 

03/02 
11/02 
11/02 
07/02 
02/02 
04/02 
01/02 

11/02 
06/02 
05/02 

02/02 
04/02 

Duração da Observações 
Crisálida 

11 
10 
10 
10 
10 
11 

9 
11 
12 
11 

10 

10 
10 

11 
10 

10 
11 
11 
10 

9 
12 
10 

lm 

cm 

pcm 
pcm 

lm 

cm 

10 ame 
11 
10 
10 

12 
9 

10 

9 
9 

cm 

cm 

Período médio do estágio de crisálida - 10,2 dias 
Proporção quanto ao sexo - 14 machos : 17 fêmeas. 
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Tabela 21 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração em dias, do e� 

tágio de crisálida e observações referentes às 1� 

gartas de Hypsipyla grandella (Zeller), coletadas 

no Horto da �ina, Itupeva (SP), em 06/02/73. 

Lagarta Crisá- Sexo Adulto Duração da 

Crisálida 

Observações 

n9 lida 

1 09/02 
2 12/02 
3 

4 10/02 
5 16/02 
6 18/02 
7 18/02 
8 18/02 
9 16/02 

10 13/02 
11 16/02 
12 14/02 
13 13/02 
14 
15 11/02 
16 
17 14/02 
18 17/02 
19 13/02 
20 14/02 
21 
22 15/02 
23 16/02 
24 12/02 
25 18/02 
26 13/02 
27 18/02 

m 

m 

m 

f 

m 

m 

m 

m 

f 

f 

m 

f 

f 

m 

f 

m 

f 

m 

f 

m 

f 

f 

m 

19/02 
21/02 

19/02 
27/02 
28/02 
28/02 
28/02 
26/02 
24/02 
26/02 
27/02 
23/03 

21/02 

24/02 
27/02 
23/02 
24/02 

25/02 
24/02 
22/02 
27/02 
23/02 
27/02 

10 
9 

9 

11 
10 
10 
10 
10 
11 
10 
13 
10 

10 

10 
10 
10 
10 

10 
8 

10 
9 

10 
9 

Periodo médio do estágio de crisálida - 9,9 dias 

Proporção quanto ao sexo - 13 machos : 10 fêmeas. 

lm 

le 

lm 

pero 
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Tabela 22 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do e� 

tágio de crisálida e observações referentes às 1� 

gartas de Hypsipy la grandella (Zeller), coletadas 

no Horto da Mina, Itupeva (SP), em 17/04/73. 

Lagarta 
n9 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 

Crisá
lida 

23/04 
20/04 
26/04 
24/04 
26/04 
23/04 
19/04 
25/04 
22/04 
22/04 
24/04 
23/04 
24/04 
22/04 
20/04 
26/04 

20/04 
24/04 
25/04 

24/04 
20/04 
26/04 
24/04 

22/04 
24/04 
22/04 

22/04 
26/04 

Sexo Adulto Duração da Observações 
Crisálida 

m 04/05 11 
m 29/04 9 
m 07/05 11 
f 05/05 11 
m 06/05 10 
f 03/05 10 
f 01/05 12 
m 06/05 11 
m 01/05 9 
f 02/05 10 
m 04/05 10 
f 03/05 10 
f 04/05 10 
f 02/05 10 
f 01/05 11 
m 07/05 11 

f 30/04 10 
m 05/05 11 
m 05/05 10 

f 04/05 10 
f 30/04 10 
m 08/05 12 
f 04/05 10 

f 01/05 9 
m 04/05 10 
m 01/05 9 

f 02/05 10 
f 07/05 11 

lm 

lm 
lm 

lm 

lm 

Periodo médio do estágio de crisálida - 10,2 dias 

Proporção quanto ao sexo - 13 machos : 15 fêmeas. 
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Tabela 23 - Data da transformação em crisálida, sexagem, data 

da emergência do adulto, duração, em dias, do es 

tágio de crisálida e observações referentes às la 

gartas coletadas em frutos de CedreZa fissiZis 

Vell., na localidade de Estrêla D'Oeste (SP), em 

27/04/73. 

Lagarta 

n9 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 

13 
14 

15 
16 

17 
18 

19 
20 

21 
22 

23 
24 

25 
26 
27 
28 

Crisá-

lida 

08/05 
03/05 
04/05 
01/05 
29/04 
05/05 
04/05 
05/05 
05/05 
29/04 
03/05 

06/05 
02/05 
06/05 
01/05 
10/05 
30/04 
02/05 
02/05 
30/04 
04/05 
05/05 
05/05 
29/04 
29/04 
05/05 

Sexo Adulto Duração da Observações 

Crisálida 

f 18/05 10 
f 13/05 10 
m 14/05 10 
m 08/05 8 
f 09/05 10 
f 15/05 10 
m 15/05 11 
m 14/05 9 
m 15/05 10 
m 10/05 11 
m 14/05 11 

pcm 
pcm 

f 16/05 10 ame 
m 13/05 11 
f 17/05 11 
f 11/05 10 
m 19/05 9 
f 10/05 10 
m 12/05 10 
f 12/05 10 
f 10/05 10 
m 13/05 10 
m cm 
f 16/05 11 
m 08/05 9 
f 10/05 11 
m 15/05 10 

Período médio do estágio de crisálida - 10,1 dias 

Proporção quanto ao sexo - 14 machos : 12 fêmeas. 
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Gráfico 1 - Relação entre o número de lagartas de Hyp sip� 

la grandella (Zeller) coletadas e a precipit� 

ção pluviométrica no Horto da Mina, 

(SP). 

Itupeva 
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Relação (FÔlhas novas/Total de fÔlhas) 

Gráfico 2 - Relação entre ataques de Hypsipyla Grandella(Zel 
ler) e quantidade de folhagem nova disponivel nã 
árvore hospedeira, Cedrela odorata L. (GRIJPMA &

GARA, 1970a). 
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-

Figura 1 - Prateleira de madeira , idealizada pelo autor, para

colocar os tubos com dieta artificial e com as l�

gartas.

Figura 2 - cesta de tela de metal, usada para o armazenamento

dos tubos com dieta no refrigerador. 
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Figura 3 - Gaiolas do tipo b, em primeiro plano, e do tipo a 
em segundo plano� usadas na obtenção de ovos de 
Hypsipyla grandella (Zeller). 

Figura 4 - Gaiola do tipo e, usada na obtenção de ovos de HYE 
sipyla grandellã (Zeller). 



=89= 

Figura 5 - Gaiola do tipo d, revestida internamente com pape! 
-toalha branco,-preso por fita adesiva.

Figura 6 - Gaiola do tipo�, mostrando a mesa que serviu de 
suporte. 
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Figura 7 - Vivétro telado, usado na obtenção de ovos, com mu 
das de cedro em vaso e uma plantada em tambor me 
tálico. 

Figura 8 - Arvores de Cedrela fissilis Vell, de 2,5 anos de i 
dade, plantadas em área do Departamento de Entorno 
logia e das quais se usou ramos, ponteiros e fo 
lhas para alimentar as lagartas de Hypsipyla gra� 
delta (Zeller} em dieta natural. 
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Figura 9 - Lagarta de Hypsipyla grandella (Zeller) no tubocx:m 
a dieta artificial. Os excrementos, de cor mais 
escura, estão presos a fios de seda na parte sup� 
rior da dieta. 

Figura 10 - Lagartas de Hypsipyla grandella (Zeller) nos tu 
bos com a dieta artificial. No tubo à direita, a 
broca já passou à fase de crisálida, envolta no -
casulo de seda. 
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e 

Figura 11 - Tubos de ensaio contendo as crisálidas já sexadas 
(fêmeas), pelo método de HIDALGO-SALVATIERRA(l971) • 

.. 

l, 

.:. 

Figura 12 - Tubos de ensaio contendo as crisálidas já sexadas 
(machos) ,pelo método de HIDALGO-SALVATIERRA(l971). 
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Figura 13 - Posição característica de imobilidade do adulto 
de Hypsipyla grandella (Zeller), sobre um pontei
ro de cedro. 

Figura 14 - Adulto de Hypsipyla grandetla (Zeller) ,pousado so 
bre um ramo de cedro. 
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Figura 15 - Crisálidas de Hypsipyla grandella (Zeller), das 
quais se retirou os casulos de seda para proceder 
a sexagem segundo HIDALGO-SALVATIERRA (1971). A 
crisálida da esquerda é uma fêmea, a da direita é 
um macho. 
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�igura 16 - Frutos de Cedrela fissilis Vell. totalmente des 
truidos pela lagarta de Hypsipyla grandella (Zel 
ler). Ã direita vê-se a crisálida formada no in 
terior do fruto. 



figura 17 -
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Frutos de CedreZa fissiZis Vell. mostrando o or! 
flcio de entrada da lagarta, no fruto à esquerda e 
o orifício tapado com seda, de modo a proteger a
crisálida formada no interior do fruto à direita.
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Figura 18 � Detalhe dos pedúnculos dos frutos de Cedrela fi� 
silis Vell., já despreendidos do ramo que os sus 
tinham,mas impedidos de cair, devido a seda teci 
da pela lagarta, de modo a proteger a futura cr� 
sálida da predação de animais silvestres e outros 
insetos que roem os frutos caidos no chão. 
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Figura 19 - Arvore de cedro, mostrando as brotações laterais 
que surgiram após a morte do ponteiro apical, mas 
também foram atacadas por HypsipyZa grandeZZa(Zel 
ler). 
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.Figura 20 - Lagarta de Hypsipyla grandella (Zeller) no 69 in� 
tar, no interior do ponteiro de cedro atacado. 
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Figura 21 - Crisálida de Hypsipyla grandella (Zeller) ,formada 
no interior de cedro coletado no campo. 
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Figura 22 - Adulto de HypsipyLa grandeLLa (Zeller). 
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(a) (b) 

Figura 23 - Genitálias das fêmeas de (a) HypsipyZa grandeZZa 
(Zeller) e (b) Rypsipy Za ferreaZis (Harnpson), s� 
gundo HEINRICH {1956). 
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' 

(b) 

'*� 
tJ:�:;.:;I::':"?-iti-;l;, ( d) 

Figura 24 - Genitália do macho de Hypsipyla grandella (Zeller}, 
(a) aedeagus, (b) gnato, (e) transtila, (d} este!_ 
nito e tergito do 89 segmento abdominal. (HEINRICH, 
1956) 
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eep�ráoulos abdominais 
! \ 
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�igura 25 - Esquema da lagarta de 69 instar de Hypsipyla gra� 
delta (Zeller). 

V 

VI 

__ AG VII 
--4:'":J:_:jf'.-___:_ ____ tJl! _ _::::::::,,,,-.�t::;::;f,---VIII 

- ---il -----
x-----

il - abertu-ra a.nal 
Cll - cremáater 

1m - dltiao eapil'IÍouJ.o 

AG - abertura genital 
.il, - aiv,oloa 
JlO - margem oall4&l 

O. &lg&r1a111oa rC11181>.oa iJ>dioam oa diterentea ae&mentoa abdOlllin&1.a, 

Figura 26 - Caracteristicas ventrais da fêmea (esquerda)e do 
macho (direita), em crisálidas de Hypaipyla gpa� 
delta (Zeller), segundo HIDALGO-SALVATIERRA(l971). 
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Figura 27 - Esquema da vista dorsal do adulto de 
grandella (Zeller). 

Hypsipyla 
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! 

Antena do tipo fil11'onaa 

Figura 28 - Pernas (posterior (A), média (B) e anterior (C)) e 
antena de Hy psi pyla g�andella (Zeller). 
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Figura 29 - Esquema da vista dorsal das terminálias da fêmea 
(esquerda) e do macho (direita) de HypsipyZa gra� 
deZ Za (Zeller). 

So - Suboosta 

R - Rádio 

K - ll<fdia 

011- CdbitO 

J. - llervllZ'a8 .t.na1a 

Figura 30 - Asas anterior e posterior de HypsipyZa grandelZa 
(Zeller). 
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Figura 31 - Vista lateral do corpo do adulto de HypsipyZa gra� 
delta (Zeller). 

Fi<jura 32 . Córion do ôvo de HypsipyZa grandeZZa (Zeller) 
trando parte comida pela lagarta ao eclodir. 
rnento 65 vezes) {SANCHEZ, 1964). 
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